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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALMIRANTE TAMANDARÉ

              ESTADO DO PARANÁ


EDITAL Nº. 001/2006

O SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO, no uso de suas atribuições, tendo em vista o Decreto nº. 08/2006 de     27 de Janeiro de 2006 e considerando o disposto no inciso II, do Artigo 37 da Constituição Federal, RESOLVE,

TORNAR PÚBLICO

A realização de CONCURSO PÚBLICO destinado a selecionar candidatos para provimento de vagas nos cargos efetivos abaixo relacionados do Quadro de Pessoal da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré, mediante condições estabelecidas neste edital:

	Código do Cargo
	Cargo
	Nº. de Vagas
	Carga Horária Semanal
	Venci-mentos
	Requisito(s) Mínimo(s)

	
	
	Geral
	P.N.Esp
	
	
	

	001
	AGENTE DE ENDEMIAS
	03
	
	40
	430,35
	Ensino Médio Completo

	002
	ATENDENTE COMUNITÁRIO
	09
	01
	40
	403,07
	Ensino Médio Completo 

	003
	AUDITOR FISCAL AMBIENTAL
	01
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Engenharia Ambiental com Registro no CREA

	004
	AUDITOR FISCAL EM NUTRIÇÃO
	01
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Nutrição com Registro no CRN

	005
	AUDITOR FISCAL EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA
	01
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Medicina Veterinária com Registro no CRMV


	006
	AUDITOR FISCAL FLORESTAL
	01
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Engenharia Florestal com Registro no CREA

	007
	AUDITOR FISCAL TRIBUTÁRIO
	02
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Contabilidade com Registro no CRC

	008
	AUDITOR FISCAL TRIBUTÁRIO ADMINISTRATIVO
	01
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Administração com Registro no CRA

	009
	AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO
	03
	
	40
	491,52
	Ensino Médio Completo e Curso específico na área com Registro no CRO

	010
	EDUCADOR INFANTIL
	27
	03
	40
	681,08
	Ensino Médio Completo com habilitação em Magistério

	011
	ENFERMEIRO
	03
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Enfermagem com Registro no COREN

	012
	MAESTRO
	01
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Música com Registro na 

Ordem dos Músicos do Brasil

	013
	MÉDICO CIRURGIÃO GERAL
	01
	
	20
	1.596,24
	Superior Completo em Medicina com residência médica concluída e/ou título de especialista na área específica com registro no CRM

	014
	MÉDICO CLÍNICO GERAL
	11
	
	20
	1.596,24
	

	015
	MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA
	01
	
	20
	1.596,24
	

	016
	MÉDICO GERIATRA
	01
	
	20
	1.596,24
	

	017
	MÉDICO GINECO/OBSTETRA
	07
	
	20
	1.596,24
	

	018
	MÉDICO NEUROLOGISTA
	01
	
	20
	1.596,24
	

	019
	MÉDICO OFTALMOLOGISTA
	01
	
	20
	1.596,24
	

	020
	MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
	01
	
	20
	1.596,24
	

	021
	MÉDICO PEDIATRA
	06
	
	20
	1.596,24
	

	022
	MÉDICO PSF
	02
	
	40
	4.309,85
	

	023
	MÉDICO PSIQUIATRA
	01
	
	20
	1.596,24
	

	024
	PROFESSOR (A)

ENSINO FUNDAMENTAL
	146
	04
	20
	340,54
	Ensino Médio Completo com habilitação em Magistério

	025
	TÉCNICO EM ENFERMAGEM
	04
	
	40
	831,37
	Ensino Médio Completo e Curso Técnico em Enfermagem com registro no COREN

	026
	TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL
	03
	
	40
	831,37
	Ensino Médio Completo e Curso Técnico em Higiene Dental com registro no CRO

	027
	TÉCNICO FISCAL DE OBRAS E URBANISMO
	02
	
	40
	831,37
	Ensino Médio Completo e Curso Técnico em Edificações com registro no CREA

	028
	TÉCNICO FISCAL EM SANEAMENTO
	01
	
	40
	831,37
	Ensino Médio Completo e Curso Técnico em Saneamento com registro no CREA

	029
	TÉCNICO FISCAL HABITACIONAL
	01
	
	40
	831,37
	Ensino Médio Completo e Curso Técnico em Edificações com registro no CREA

	030
	TERAPEUTA OCUPACIONAL
	01
	
	40
	1.596,24
	Superior Completo em Terapia Ocupacional com Registro no CREFITO

	031
	ZELADOR DE CEMITÉRIO
	03
	
	40
	332,55
	Ensino Fundamental Incompleto – 4.ª série


1. DAS ATRIBUIÇÕES BÁSICAS DOS CARGOS

1.1 Sumária das atribuições:

· AGENTE DE ENDEMIAS: Visitar domicílios periodicamente, orientando os residentes sobre o controle e prevenção de doenças; aplicando inclusive substâncias que exterminem ou inibam o surgimento de novos focos; assistir pacientes, dispensando-lhes cuidados simples de saúde, sob orientação e supervisão de profissionais da saúde; orientar a comunidade para promoção da saúde; rastrear focos de doenças específicas. Promover educação sanitária e ambiental; participar de campanhas preventivas; incentivar atividades comunitárias. Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· ATENDENTE COMUNITÁRIO: Realizar mapeamento de sua área de atuação; Cadastrar as famílias e atualizar permanentemente esse cadastro; Identificar indivíduos e famílias expostas a situações de risco; Identificar áreas de risco; Orientar as famílias para utilização adequado dos serviços de saúde, encaminhando-as e até agendando consultas, exames e atendimento odontológico, quando necessário; Realizar ações e atividades, no nível de suas competências, nas área prioritárias da Atenção Básica; Realizar, por meio de visita domiciliar, acompanhamento mensal de todas as famílias sob sua responsabilidade; Estar sempre bem informado, e informar aos demais membros da equipe, sobre a situação das famílias acompanhadas, particularmente aquelas em situações de risco; Desenvolver ações de educação e vigilância à saúde, com ênfase na promoção da saúde e na prevenção de doenças; Promover a educação e a mobilização comunitária, visando desenvolver ações coletivas de saneamento e melhoria do meio ambiente, entre outras; Traduzir para a equipe de PSF a dinâmica social da comunidade, suas necessidades, potencialidades e limites; Identificar parceiros e recursos existentes na comunidades que possam ser potencializados pelas equipes; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· AUDITOR FISCAL AMBIENTAL: Supervisionar e/ou executar programas de auditoria interna de gestão, de sistemas de informações, ambiental, de procedimentos e controle internos, recomendando medidas de correção, otimização e aprimoramento dos trabalhos. Desenvolver projetos e estudos voltados para o controle ambiental e preservação do meio ambiente; Monitorar a qualidade da água, fiscalizando a emissão de gases poluentes; Elaborar pareceres e estudos de impacto ambiental causados por obras; Elaborar projetos de reflorestamento e recuperação de áreas devastadas; Fiscalizar e fazer cumprir a legislação municipal pertinentes a sua área; Realizar trabalhos de auditoria apurando eventuais irregularidades, falhas e/ou omissão de informações em 
documentos; Investigar e analisar o processamento das operações fiscalizando os procedimentos administrativos adotados; Emitir pareceres parciais e/ou conclusivos sobre documentos auditados; Desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; Fiscalizar ambientes públicos e privados, promovendo a vigilância de produtos e serviços que  afetam a saúde; Analisar e avaliar sistemas de informações e banco de dados; Articular ações com centros de saúde, departamentos, secretarias e outros órgãos públicos e privados , visando à promoção à saúde; Investigar surtos, acidentes e ambientes de risco;  Planejar e atuar em ações de controle e prevenção a agravos, epidemias e endemias; Promover atividades de capacitação, formação e educação, materiais; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e ambiente organizacional.
· AUDITOR FISCAL EM NUTRIÇÃO: Supervisionar e/ou executar programas de auditoria interna de gestão nutricional, de sistemas de informações, de procedimentos e controle internos, recomendando medidas de correção, otimização e aprimoramento dos trabalhos. Proceder ao planejamento e elaboração de cardápios e dietas especiais, baseando-se na observação da aceitação dos alimentos pelos comensais e no estudo dos meios e técnicas de introdução gradativa de produtos naturais mais nutritivos e econômicos, para fornecer refeições balanceadas; programar e desenvolver treinamento, em serviço de pessoal e auxiliar de nutrição, realizando entrevistas e reuniões, observando o nível de rendimento, habilidade de higiene e de alimentação pelos comensais, para racionalizar e melhorar o padrão técnico dos serviços, orientar o trabalho do pessoal auxiliar, supervisionando o preparo, distribuição, para possibilitar um melhor rendimento do serviço; preparar programas de educação e de readaptação em matéria de nutrição, avaliando a alimentação de crianças e adolescentes; efetuar o registro das despesas e das pessoas que receberam refeições, fazendo anotações em formulários apropriados, para estimular o custo médio da alimentação; zelar pela ordem e manutenção de boas condições higiênicas, orientando e supervisionando os funcionários e providenciando recursos adequados, para assegurar a confecção de alimentação sadia; promover o conforto e a segurança do ambiente de trabalho, dando orientações a respeito, para prevenir acidentes; participar de comissões e grupos de trabalho encarregá-los de compra de gêneros alimentícios, alimentos semipreparados e refeições semipreparadas; aquisição de equipamentos, maquinaria e material específico, emitindo opinião de acordo com seus conhecimentos teóricos e práticos, para garantir regularidade no serviço; elaborar a relação de gêneros alimentícios, com as respectivas especificações técnicas, para serem adquiridos nos procedimentos licitatórios; elaborar mapa dietético verificando dados do grupo, para estabelecer tipo de dieta, distribuição e horário da alimentação; Controlar a estocagem, preparação, conservação e distribuição de alimentos, garantindo as condições higiênico-sanitárias de acordo com a legislação vigente; Atuar em equipe multiprofissional; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e ambiente organizacional.

· AUDITOR FISCAL EM VIGILÂNCIA SANITÁRIA: Supervisionar e/ou executar programas de auditoria interna de gestão, de sistemas de informação, ambiental, de procedimentos e controle internos, recomendando medidas de correção, otimização e aprimoramento dos trabalhos.Fazer profilaxia, diagnostico e tratamento de doenças de animais; Realizar a vigilância e controle das zoonoses e o controle das populações de animais domésticos, silvestres e da fauna sinantrópica; Realizar supervisão e controle da aplicação de praguicidas e de manejo-ambiental para o controle de pragas; Realizar diagnóstico laboratorial de zoonoses e outras patologias de animais; Realizar procedimentos clínicos, cirúrgicos e anátomo-patológicos em animais domésticos; Realizar atividades relacionadas ao controle zoossanitário de animais selvagens cativos; Atuar em equipe multiprofissional; Desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; Fiscalizar ambientes públicos e privados, promovendo a vigilância de produtos e serviços que  afetam a saúde; Analisar e avaliar sistemas de informações e banco de dados; Articular ações com centros de saúde, departamentos, secretarias e outros órgãos públicos e privados, visando à promoção à saúde; Investigar surtos, acidentes e ambientes de risco;  Planejar e atuar em ações de controle e prevenção à agravos, epidemias e endemias; Promover atividades de capacitação, formação e educação; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade associadas à sua especialidade.

· AUDITOR FISCAL FLORESTAL: Supervisionar e/ou executar programas de auditoria interna de gestão, de sistemas de informação, ambiental, de procedimentos e controle internos, recomendando medidas de correção, otimização e aprimoramento dos trabalhos. Exercer as atribuições básicas do cargo referentes a Engenharia Rural; construções para fins florestais e suas instalações complementares; silvimetria; inventário florestal; melhoramento florestal; recursos naturais renováveis; ecologia; climatologia; defesa sanitária florestal; produtos florestais, sua tecnologia e industrialização; edafologia: processos de utilização de solos e florestas; ordenamento e manejo florestal; mecanização florestal; implementos florestais; economia e crédito rural para fins florestais; realizar atividades de nível superior que envolvam o assessoramento em processos administrativos e judiciais oriundos das diversas áreas de atuação do Município, prestando informações  técnicas sob a forma de pareceres, laudos e relatórios em matérias de sua área de formação, indicando a fundamentação técnica, métodos e parâmetros aplicados; atuar, ainda, em projetos e convênios; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade associadas a sua especialidade.

· AUDITOR FISCAL TRIBUTÁRIO: Executar tarefas de fiscalizações de tributos da municipalidade; Analisar a escrituração fiscal de prestadores de serviços e de mapas de valores imobiliários; Preparar e instruir processos de natureza tributária; Promover a manutenção do cadastro fiscal por meio informatizado, controlando dados e planilhas; Elaborar relatórios circunstanciados sobre aspectos tributários e natureza cadastral; Planejar, organizar, controlar e assessorar, implementando programas e projetos; elaborando planejamento organizacional; promovendo estudos e pesquisas; Realizar buscas e apreensões de documentos fiscais; Autuar contribuintes em infração; Auditar os processos da área de administração tributária-financeira; Participar de programas de planejamento e de programação fiscal; Emitir pareceres parciais e/ou conclusivos sobre documentos auditados; Atender e prestar informações ao contribuinte; Realizar vistorias técnicas e diligências fiscais; Executar procedimentos fiscais objetivando verificar o cumprimento das obrigações tributárias pelo sujeito passivo, praticando atos definidos na legislação específica, incluídos os relativos à apreensão de mercadorias, livros, documentos e arquivos e meios eletrônicos ou quaisquer outros bens e coisas móveis necessárias a comprovação de infração à legislação tributária; Executar outros tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua  especialidade e ambiente organizacional.
· AUDITOR FISCAL TRIBUTÁRIO ADMINISTRATIVO: Executar tarefas de fiscalizações de tributos da municipalidade; Analisar a escrituração fiscal de prestadores de serviços e de mapas de valores imobiliários; Preparar e instruir processos de natureza tributária; Promover a manutenção do cadastro fiscal por meio informatizado, controlando dados e planilhas; Elaborar relatórios circunstanciados sobre aspectos tributários e natureza cadastral; Planejar, organizar, controlar e assessorar, implementando programas e projetos; elaborando planejamento organizacional; promovendo estudos e pesquisas; Realizar buscas e apreensões de documentos fiscais; Autuar contribuintes em infração; Auditar os processos da área de administração tributária-financeira; Participar de programas de planejamento e de programação fiscal; Emitir pareceres parciais e/ou conclusivos sobre documentos auditados; Atender e prestar informações ao contribuinte; Realizar vistorias técnicas e diligências fiscais; Executar procedimentos fiscais objetivando verificar o cumprimento das obrigações tributárias pelo sujeito passivo, praticando atos definidos na legislação específica, incluídos os relativos à apreensão de mercadorias, livros, documentos e arquivos e meios eletrônicos ou quaisquer outros bens e coisas móveis necessárias a comprovação de infração à legislação tributária; Desenvolver estudos diversos relacionados a administração, de acordo com sua formação/experiência: materiais, recursos humanos, financeira, orçamentária, sistemas de informações; participar na execução de atividades de planejamento e diagnóstico organizacional, análise e aplicação de métodos, análise financeiro-contábil e interpretação da legislação em sua área de atuação. Executar outros tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua  especialidade e ambiente organizacional.
· AUXILIAR DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO: Proceder a desinfecção e esterilização de materiais e instrumentos utilizados; Realizar procedimentos educativos e preventivos aos usuários, individuais ou coletivos, nos usuários para o atendimento clínico; como evidenciação de placa bacteriana, aplicação tópica de flúor, selantes, raspagem, alisamento e polimento, bochechos com flúor, escovação supervisionada, orientações de escovações, uso de fio dental; Preparar e organizar o instrumental e materiais necessários para os procedimentos; Instrumentalizar o cirurgião dentista durante a realização de procedimentos clínicos; Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; Agendar o paciente e orientá-lo quanto ao retorno e a preservação do tratamento; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· EDUCADOR INFANTIL: Planejar, organizar, promover e registrar atividades educativas coerentes a crianças de 0 a 6 anos, considerando as características e necessidades da faixa etária, oportunizando momentos fundamentalmente lúdicos para que as crianças desenvolvam-se conhecendo e construindo conceitos sobre o mundo que estão inseridos, fundamentos no projeto político-pedagógico e no plano de estudos da escola em que atuará, de forma a implementá-lo; avaliar e registrar os produtos e processos percebidos no desenvolvimento da ação pedagógica e do processo do aluno apontando suas possibilidades e dificuldades para que sejam criadas alternativas de superação dos mesmos, bem como aquisição de informações para produção de pareceres descritivos dos educandos. Mediar as relações entre as crianças na diversidade social onde interagem, incentivando capacidades ligadas à tomada de decisões, a construções de regras, à cooperação, à solidariedade, ao diálogo, ao respeito a si mesmo e ao outro. Responsabilizar-se pelos registros referentes à freqüência do educando de forma organizada e atualizada; atender as crianças e as atividades de rotina, compreendendo a execução e desenvolvimento de hábitos higiênicos, nutricionais e repouso ministrando os cuidados necessários, a fim de garantir um trabalho qualitativo; articular com técnicos e colegas da escola, formas de participação dos pais e/ou responsáveis pelos educandos para que ambos, professores e pais, possam coletar e processar informações pertinentes ao desenvolvimento da criança. Estimular o desenvolvimento integral da criança na faixa de zero a seis anos orientando-a na construção do conhecimento; elaborar atividades pedagógicas planejando ações didáticas; avaliar o desempenho da criança de acordo com as fases do seu desenvolvimento, oportunizar a criança um ambiente acolhedor, estimulante e seguro; proporcionar o contato com diferentes linguagens no desenvolvimento das atividades; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· ENFERMEIRO: Receber e encaminhar o paciente, apresentando e explicando os procedimentos a serem realizados; Orientar e assistir as atividades auxiliares de enfermagem na verificação de sinais vitais como pulso, temperatura, pressão arterial e freqüência respiratória; Aplicar vacinas; Administrar e fornecer medicamentos; Efetuar curativos; Coletar exames laboratoriais; Realizar exames e testes específicos; Notificar os pacientes com suspeita de doenças de notificação compulsória; Realizar aspiração em tubo orotraqueal e traqueostomia; Realizar sondagem nasogástrica, nasoenteral e vesical; Realizar procedimentos de isolamento; Realizar procedimentos de suporte avançado de vida; Realizar
anotações no prontuário; Realizar visitas domiciliares; Promover bloqueios de epidemias; Promover grupos educativos com pacientes; Atuar de forma integrada com profissionais de outras instituições; Atuar em equipe multiprofissional no desenvolvimento de projetos terapêuticos em unidades de saúde; Desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, em nível individual e coletivo; Realizar suas atividades com alto índice de qualidade e princípios da ética e biótica, considerando que a responsabilidade da atenção a saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo; Tomar decisões visando o uso apropriado, a eficiência, a eficácia e o custo, efetividade da força de trabalho; Coordenar, orientar e desenvolver serviços de enfermagem a trabalhadores portadores de doenças profissionais e acidentados do trabalho; Promover e exercer atividades de vigilância e ações educativas voltadas à saúde do trabalhador; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de procedimentos realizados em cada paciente; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.
· MAESTRO: Estudar previamente as partes de execução para os ensaios; executar o seu instrumento de especialidade durante os ensaios e apresentações da orquestra sinfônica municipal; promover a difusão da arte musical através dos diversos meios de comunicação, concertos de qualquer espécie, gravações audiovisuais, projetos especiais de formação musical e cultural voltadas a comunidade, projetos educativos; executar determinações técnico-artisticas associadas; Apoiar atividades culturais; providenciar condições e fazer os encaminhamentos necessários para a apresentação dos concertos; acompanhar a orquestra em suas apresentações; efetuar relatórios; coordenar e acompanhar o andamento do material gráfico dos concertos; coordenar e acompanhar os trabalhos de organização e catalogação de arquivos musicais; apoiar o trabalho de produção de eventos musicais; executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas a sua especialidade e ambiente organizacional.
· MÉDICO CIRURGIÃO GERAL: Efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, realizar outras formas de tratamento, fazer cirurgias, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica, de acordo com a especialidade, dentro de sua especialidade e área de atuação; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente 
atendido; Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO CLÍNICO GERAL:  Realizar consultas clinicas aos usuários da sua área adstrita; Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; Realizar consultas e procedimentos na Unidade de Saúde e, quando necessário, no domicílio; Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias na intervenção na Atenção Básica, definidas na NOAS, quando se tratar do PSF; Aliar a atuação clínica a prática da saúde coletiva; Fomentar a criação de grupos de patologias específicas como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental entre outros; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA: Executar exames médicos sob o ponto de vista clínico e clínico-cirúrgico, emitir diagnósticos e prescrever medicamentos e orientações correlatas ao atendimento médico realizado, aplicando os recursos disponíveis para implementar ações de promoção, de proteção e de recuperação à saúde da população; examinar clinicamente os usuários (clientes), utilizando-se dos meios disponíveis para atender às suas necessidades de saúde, quer sob o ponto de vista preventivo ou curativo; prescrever tratamento médico de repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições de saúde do paciente; solicitar, avaliar e interpretar exames complementares ao atendimento médico como exames de laboratório clínico, de imagem e registros gráficos e solicitar junta médica quando necessário; participar de campanhas preventivas; executar outras atividades correlatas à sua função, determinadas pelo superior imediato e as definidas pelo conselho de classe. As especialidades cirúrgicas deverão acompanhar e encaminhar a realização de atos médicos correlatos à especialidade; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, 
dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO GERIATRA:  Executar exames médicos sob o ponto de vista clínico e clínico-cirúrgico, emitir diagnósticos e prescrever medicamentos e orientações correlatas ao atendimento médico realizado, aplicando os recursos disponíveis para implementar ações de promoção, de proteção e de recuperação à saúde da população; examinar clinicamente os usuários (clientes), utilizando-se dos meios disponíveis para atender às suas necessidades de saúde, quer sob o ponto de vista preventivo ou curativo; prescrever tratamento médico de repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições de saúde do paciente; solicitar, avaliar e interpretar exames complementares ao atendimento médico como exames de laboratório clínico, de imagem e registros gráficos e solicitar junta médica quando necessário; participar de campanhas preventivas; executar outras atividades correlatas à sua função, determinadas pelo superior imediato e as definidas pelo conselho de classe. As especialidades cirúrgicas deverão acompanhar e encaminhar a realização de atos médicos correlatos à especialidade; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO GINECOLOGISTA-OBSTETRA:  Executar exames médicos sob o ponto de vista clínico e clínico-cirúrgico, emitir diagnósticos e prescrever medicamentos e orientações correlatas ao atendimento médico realizado, aplicando os recursos disponíveis para implementar ações de promoção, de proteção e de recuperação à saúde da população; examinar clinicamente os usuários (clientes), utilizando-se dos meios disponíveis para atender às suas necessidades de saúde, quer sob o ponto de vista preventivo ou curativo; prescrever tratamento médico de repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições de saúde do paciente; solicitar, avaliar e interpretar exames complementares ao atendimento médico como exames de laboratório clínico, de imagem e registros gráficos e solicitar junta médica quando necessário; participar de campanhas preventivas; executar outras atividades correlatas à sua função, determinadas pelo superior imediato e as definidas pelo conselho de classe. As especialidades cirúrgicas deverão acompanhar e encaminhar a realização de atos médicos correlatos à especialidade; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO NEUROLOGISTA: Executar exames médicos sob o ponto de vista clínico e clínico-cirúrgico, emitir diagnósticos e prescrever medicamentos e orientações correlatas ao atendimento médico realizado, aplicando os recursos disponíveis para implementar ações de promoção, de proteção e de recuperação à saúde da população; examinar clinicamente os usuários (clientes), utilizando-se dos meios disponíveis para atender às suas necessidades de saúde, quer sob o ponto de vista preventivo ou curativo; prescrever tratamento médico de repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições de saúde do paciente; solicitar, avaliar e interpretar exames complementares ao atendimento médico como exames de laboratório clínico, de imagem e registros gráficos e solicitar junta médica quando necessário; participar de campanhas preventivas; executar outras atividades correlatas à sua função, determinadas pelo superior imediato e as definidas pelo conselho de classe. As especialidades cirúrgicas deverão acompanhar e encaminhar a realização de atos médicos correlatos à especialidade; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.
· MÉDICO OFTALMOLOGISTA: Executar exames médicos sob o ponto de vista clínico e clínico-cirúrgico, emitir diagnósticos e prescrever medicamentos e orientações correlatas ao atendimento médico realizado, aplicando os recursos disponíveis para implementar ações de promoção, de proteção e de recuperação à saúde da população; examinar clinicamente os usuários (clientes), utilizando-se dos meios disponíveis para atender às suas necessidades de saúde, quer sob o ponto de vista preventivo ou curativo; prescrever tratamento médico de repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições de saúde do paciente; solicitar, avaliar e interpretar exames complementares ao atendimento médico como exames de laboratório clínico, de imagem e registros gráficos e solicitar junta médica quando necessário; participar de campanhas preventivas; executar outras atividades correlatas à sua função, determinadas pelo superior imediato e as definidas pelo conselho de classe. As especialidades cirúrgicas deverão acompanhar e encaminhar a realização de atos médicos correlatos à especialidade; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA:  Executar exames médicos sob o ponto de vista clínico e clínico-cirúrgico, emitir diagnósticos e prescrever medicamentos e orientações correlatas ao atendimento médico realizado, aplicando os recursos disponíveis para implementar ações de promoção, de proteção e de recuperação à saúde da população; examinar clinicamente os usuários (clientes), utilizando-se dos meios disponíveis para atender às suas necessidades de saúde, quer sob o ponto de vista preventivo ou curativo; prescrever tratamento médico de repouso ou exercícios físicos e medicação, a fim de melhorar as condições de saúde do paciente; solicitar, avaliar e interpretar exames complementares ao atendimento médico como exames de laboratório clínico, de imagem e registros gráficos e solicitar junta médica quando necessário; participar de campanhas preventivas; executar outras atividades correlatas à sua função, determinadas pelo superior imediato e as definidas pelo conselho de classe. As especialidades cirúrgicas deverão acompanhar e encaminhar a realização de atos médicos correlatos à especialidade; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO PEDIATRA: Examinar pacientes infantis, utilizando técnicas especiais, para verificar anomalias e má formações congênitas do recém-nascido; avaliar o estágio de crescimento e desenvolvimento da criança; estabelecer o plano médico terapêutico-profilático, prescrevendo medicação, tratamento e dietas especiais;  Indicar internação hospitalar; prescrever pré-operatório e acompanhar pós-operatório; auxiliar nos programas, planos e projetos de saúde pública; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário do paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO PSF:  Realizar consultas clinicas aos usuários da sua área adstrita; Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; Realizar consultas e procedimentos na Unidade de Saúde e, quando necessário, no domicílio; Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias na intervenção na Atenção Básica, definidas na NOAS, quando se tratar do PSF; Aliar a atuação clínica a prática da saúde coletiva; Fomentar a criação de grupos de patologias específicas como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental entre outros; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento na Unidade de Saúde, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;  Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· MÉDICO PSIQUIATRA: Tratar as afecções psicopatológicas, empregando técnicas especiais, individuais ou em grupo, para prevenir, recuperar ou reabilitar o paciente. Atender consultas médicas em ambulatório, unidades de saúde, unidades móveis e nas campanhas de saúde efetuadas no Município; efetuar exames médicos escolares e pré-escolares; fazer diagnósticos e recomendar a terapêutica indicada para o caso; prescrever os exames laboratoriais necessários; encaminhar casos especiais a setores especializados; executar outras tarefas correlatas ao cargo e dentro das determinações da Secretaria Municipal da Saúde; participar das campanhas desenvolvidas no combate ao uso de drogas, AIDS e correlatas; diagnosticar os dependentes químicos encaminhando-os a clínicas de recuperação; integrar-se às campanhas desenvolvidas pela Secretaria Municipal de Saúde; Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento, por meio de um sistema de acompanhamento e de referencia e contra-referencia; Indicar internação hospitalar; Solicitar exames complementares; Verificar e atestar óbito; Realizar anotações no prontuário de paciente, dos procedimentos realizados, dos resultados de exames, dos encaminhamentos, entre outros; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de diagnóstico e prescrição de cada paciente atendido;   Realizar a notificação compulsória dos casos de doenças ou outros agravos, de casos suspeitos ou confirmados; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL: Participar na elaboração da proposta pedagógica da escola; elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; Zelar pela aprendizagem dos alunos; estabelecer e implementar estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento; Ministrar os dias letivas e as horas-aula estabelecidos; Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; colaborar com as atividades de articulação com as famílias e a comunidade; desincumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e do processo de ensino-aprendizagem; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.

· TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Executar ações assistenciais de enfermagem, sob a supervisão do enfermeiro, observando e registrando sinais vitais e sintomas apresentados pelo doente, fazendo curativos, ministrando medicamentos e outros; 
Executar ações de enfermagem, sob a supervisão do enfermeiro, realizando coleta interna e externa de sangue, limpeza e desinfecção de material, transfusão de hemocomponentes, preparo e infusão de hemoderivados; Participar na elaboração do plano de assistência de enfermagem; Atuar na supervisão de pessoal de atividades de enfermagem, transmitindo informações, prestando assistência técnica e acompanhamento a execução das tarefas; Colaborar no desenvolvimento de programas educativos, atuando no ensino de pessoal auxiliar de atividades de enfermagem e na educação de grupos da comunidade; Coletar dados e informações junto ao paciente e seus familiares, realizando visitas e entrevistas, para subsidiar a elaboração do plano de assistência de enfermagem; Colher material biológico, ficando responsável pelos exames dos materiais colhidos, bem como por sua guarda; Prestar assistência, sob supervisão, em dispensários, laboratórios e consultórios, executando atividades de apoio; Fazer controle de perícias através de arquivamento; Verificar as condições de higiene das instalações; Controlar a distribuição de medicamentos; Utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de procedimentos realizados em cada paciente; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.
· TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL: Orientar e educar sobre prevenção e tratamento odontológico, identificar prioridades para instrumentalizar um planejamento participativo; colaborar, avaliar e reavaliar programas educativos de saúde bucal; colaborar em levantamentos e estudos epidemiológicos atuando como monitor e anotador; realizar ações administrativas ligadas a prática clinica e atenção a saúde coletiva; orientar e supervisionar os trabalhos dos auxiliares no consultório dentário; aplicar técnicas de tomadas e revelações radiológicas intra-orais; realizar testes de vitalidade pulpar; realizar a remoção de indutos, placas e cálculos supragengivais; aplicar substancias restauradores e de prevenção de carie dental; polir restaurações; zelar pela guarda e conservação dos equipamentos e materiais utilizados; atuar em equipe multiprofissional no desenvolvimento de projetos terapêuticos em unidades de saúde; desenvolver ações de vigilância em saúde nas áreas: ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; utilizar os terminais de atendimento do Sistema Único de Saúde – TAS do Projeto Cartão Nacional de Saúde, alimentando com os dados de procedimentos realizados em cada paciente; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.
· TÉCNICO FISCAL DE OBRAS E URBANISMO: Executar vistoria técnica e diligências fiscais em imóveis para cadastramento fiscal e urbano, incluindo medição de áreas construídas com elaboração de croquis; Preencher e controlar planilhas de informação cadastral a fim de preparar lançamento fiscal e/ou urbano; Preparar e instruir processos de natureza fiscal e/ou urbano; Promover a manutenção do cadastro fiscal por meio informatizado; Elaborar relatórios circunstanciados sobre aspecto fiscal e natureza cadastral; Notificar e/ou intimar, inclusive com lavratura de auto de infração e imposição de multa para cumprimento de obrigação fiscal e acessória; Elaborar plantas e desenhos detalhados de projetos, gráficos comparativos, desenhos de organograma e outros estudos pertinentes; Realizar análises no local de obras; Preparar estimativas de quantidade de materiais utilizados na execução de obras; Efetuar pesquisas específicas nas áreas de possível utilização; Zelar pela guarda e conservação dos equipamentos e materiais utilizados; Executar serviços de fiscalização e autuação em obras civis; orienta os proprietários sobre exigências legais para construção, tais como: recuo de fachada da construção, canalização de esgoto, ventilação e outros; elabora relatórios de visita para conhecimento da chefia; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e ambiente organizacional. 

· TÉCNICO FISCAL EM SANEAMENTO: Atuar na construção de estações de tratamento, de redes para abastecimento de água e canalização de esgotos domésticos e industriais; Fiscalizar a qualidade da água e as condições do esgoto em laboratórios e estações de tratamento e orientar o armazenamento do lixo em aterros sanitários; Colaborar em projetos de sistemas de drenagem de águas pluviais para evitar enchentes; Elaborar relatórios técnicos referentes a testes, ensaios, experiências e inspeções; Atuar em equipe multiprofissional; Participar no desenvolvimento de projetos de saneamento e de vistoria técnica; Orientar e controlar a execução técnica dos projetos de saneamento; Estruturar o serviço de coleta de resíduos sólidos das obras, controlando os procedimentos de preservação do meio ambiente; Realizar trabalhos de laboratório; Padronizar procedimentos técnicos; Desenvolver ações de vigilância em saúde de baixa, média e alta complexidade nas áreas ambiental, sanitária, epidemiológica e saúde do trabalhador; Fiscalizar ambientes públicos e privados, promovendo a vigilância de produtos e serviços que  afetam a saúde; Analisar e avaliar sistemas de informações e banco de dados; Articular ações com centros de saúde, departamentos, secretarias e outros órgãos públicos e privados , visando a promoção à saúde; Investigar surtos, acidentes e ambientes de risco;  Planejar e atuar em ações de controle e prevenção à agravos, epidemias e endemias; Promover atividades de capacitação, formação e educação; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e ambiente organizacional.

· TÉCNICO FISCAL HABITACIONAL: Executar vistoria técnica e diligências fiscais em imóveis para cadastramento habitacional, incluindo medição de áreas construídas com elaboração de croquis; Preencher e controlar planilhas de informação cadastral a fim de preparar lançamento habitacional; Preparar e instruir processos de natureza habitacional; Promover a manutenção do cadastro fiscal por meio informatizado; Elaborar relatórios circunstanciados sobre aspecto habitacional e natureza cadastral; Notificar e/ou intimar, inclusive com lavratura de auto de infração e imposição de multa para cumprimento de obrigação habitacional acessória; Elaborar plantas e desenhos detalhados de projetos, gráficos comparativos, desenhos de organograma e outros estudos pertinentes; Realizar análises no local de obras; Preparar estimativas de quantidade de materiais utilizados na execução de obras; Efetuar pesquisas específicas nas áreas de possível utilização; Zelar pela guarda e conservação dos equipamentos e materiais utilizados; Executar outras tarefas de mesma natureza ou nível de complexidade, associadas à sua especialidade e ambiente organizacional.

· TERAPÊUTA OCUPACIONAL: Executar atividades técnicas especificas de terapia ocupacional no sentido de avaliação e tratamento, desenvolvimento e reabilitação de pacientes portadores de deficiências físicas e/ou psíquicas; planejar e executar trabalhos terapêuticos, favorecendo atividades na perspectiva da geração de renda, trabalho, cooperativismo e da economia solidária, visando a independência, individuais ou em pequenos grupos, estabelecendo as tarefas de acordo com o plano e programa de tratamento próprio; programar as atividades diárias do paciente orientando o mesmo na execução dessas atividades; elaborar e aplicar testes específicos para avaliar níveis de capacidade funcional; orientar a família do paciente e a comunidade quanto às condutas terapêuticas a serem observadas para sua aceitação no meio social; prestar orientação para fins de adaptação ao uso de órtese e prótese; confeccionar órtese; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo; realizar visitas domiciliares quando necessário; promover e participar de ações intersetoriais com outras secretarias do poder público e sociedade civil; Trabalhar de acordo com as diretrizes do SUS (Sistema Único de Saúde); Responsabilizar-se pelo preenchimento de impressos, tais como: prontuários, laudo de APAC e outros que sejam pertinentes ao cargo; Executar outras tarefas correlatas com a formação, com a função e com a área de atuação, colaborando para o permanente aprimoramento da prestação de serviços à população.
· ZELADOR DE CEMITÉRIO: Auxiliar nos serviços funerários; construir, preparar, limpar, abrir e fechar sepulturas; realizar sepultamento; exumar cadáveres; transladar corpos e despojos; conservar máquinas e ferramentas de trabalho; zelar pela limpeza e segurança do cemitério e executar outras tarefas correlatas. 
2. DAS INSCRIÇÕES

2.1 A inscrição será efetuada no período de 13 de fevereiro de 2006 a 09 de março de 2006, mediante recolhimento da taxa de inscrição e preenchimento do formulário de inscrição.

2.1.1 No ato da inscrição, o candidato terá, obrigatoriamente, que optar somente por um único cargo, não sendo aceito quaisquer pedido de alteração para o qual o candidato se inscreveu.

2.1.2 No ato da inscrição não será solicitada a entrega dos documentos requeridos no item 10.1 deste edital.

2.1.3 O pagamento da taxa de inscrição no valor de R$ 50,00 (cinqüenta reais) para os cargos de nível superior, de R$ 20,00 (vinte reais) para os cargos de ensino médio/ técnico e R$ 10,00 (dez reais) para os cargos de ensino fundamental incompleto, a título de ressarcimento de despesas com materiais e serviços relativos ao concurso, o recolhimento deverá ser feito por meio de boleto bancário, em qualquer banco, no horário bancário, até o dia 09/03/2006.

2.1.4 Constatado o recebimento da taxa por cheque sem provisão de fundos, resultará o cancelamento da inscrição.

2.1.5 Somente terá validade o comprovante de inscrição que estiver devidamente quitado até o dia 09/03/2006.

2.1.6 O formulário de inscrição e o boleto bancário poderão ser adquiridos na Agência do Trabalhador, no Ginásio de Esportes Buzatão, situado na Rua Antonio Baptista de Siqueira, s/nº, Centro – Almirante Tamandaré – PR
2.1.7 A inscrição do candidato implicará no conhecimento e na tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste manual, em relação às quais não poderá alegar desconhecimento.

2.1.8 O candidato deverá declarar, no formulário de inscrição, que os documentos comprobatórios dos requisitos exigidos no presente edital serão apresentados por ocasião da investidura.

2.1.9 Após a quitação da taxa de inscrição, é vedada qualquer alteração no formulário de inscrição.

2.1.10 Não serão aceitos pedidos de isenção, total ou parcial de pagamento, nem concedida à devolução do valor da taxa de inscrição, seja qual for o motivo alegado.

2.1.11  Não serão aceitas inscrições condicionais ou extemporâneas, nem tampouco as realizadas por via fax, correio eletrônico (e-mail) ou por correspondência ou ainda solicitações que não atenderem rigorosamente ao estabelecido neste edital. 

2.1.12 O candidato poderá realizar sua inscrição e o pagamento da taxa a ela pertinente, via internet, por meio de boleto eletrônico, pagável em toda a rede bancária, utilizando-se do site www.tamandare.pr.gov.br, no período compreendido entre 10 horas do dia 13 de fevereiro e 15 horas do dia 09 de março de 2006.

2.1.13 A Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré não se responsabilizará por pedidos de inscrição, via internet, que deixarem de ser  concretizadas  por  motivos 
de  ordem  técnica  dos  computadores  ou  outros  fatores   de   ordem  técnica que 
impossibilitem a transferência de dados.

2.1.14 As informações prestadas no Formulário de Inscrição serão de inteira responsabilidade do candidato, dispondo a Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré, do direito de excluir do processo concursal aquele que não preencher o formulário de forma completa, correta e legível, ou que fornecer dados comprovadamente inverídicos.

2.1.15 A qualquer tempo poder-se-á anular a inscrição, a prova, a nomeação e a posse do candidato, uma vez comprovada falsidade em qualquer declaração e/ou irregularidade nas provas e/ou nos documentos apresentados.

2.1.16 A Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré, divulgará a relação dos candidatos com inscrições homologadas, através de edital a ser publicado no Jornal Oficial do Município “Folha de Tamandaré”, no site www.tamandare.pr.gov.br e ainda afixado no prédio da Prefeitura Municipal, localizado na Avenida Emílio Johnson, 360 - Centro, Almirante Tamandaré/Pr, no dia 15 de março de 2006.

2.1.17 O candidato que necessitar de qualquer tipo de atendimento diferenciado para a realização das provas deverá especificar no formulário de inscrição, indicando claramente quais os recursos especiais necessários e o não preenchimento implicará na sua não concessão no dia da realização das provas.

2.1.18 A solicitação de atendimento especial será feita obedecendo critério de viabilidade e de razoabilidade.

2.1.19 A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá levar um acompanhante, o qual ficará em sala reservada e será responsável pela guarda da criança.

3. DAS VAGAS DESTINADAS PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS

3.1 Para as pessoas portadoras de necessidades especiais é assegurado o direito de se inscrever em Concurso Público para provimento de cargo cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadoras, para os quais serão reservadas até 3% (três por cento) das vagas oferecidas no concurso.

3.2 Caso a aplicação do percentual de que trata o item 3.1 resulte em número fracionado, igual ou superior a 0,5 (zero vírgula cinco), este deverá ser elevado até o primeiro número inteiro subseqüente.

3.3 A reserva de vagas para os candidatos portadores de necessidades especiais fica assim distribuída:

· 04 (quatro) vagas para o cargo de Professor do Ensino Fundamental;

· 03 (três) vagas para o cargo de Educador Infantil;

· 01 (uma) vaga para o cargo de Atendente Comunitário;

3.4 Os candidatos portadores de necessidades especiais participarão em igualdade de condições com os demais candidatos no que se refere ao conteúdo, avaliação, horário e local da realização de todas as fases do concurso.
3.5 Não preenchidas as vagas por portadores de necessidades especiais, as vagas reservadas serão destinadas aos demais candidatos habilitados, com estrita observância da ordem classificatória no Concurso Público.
3.6 O candidato que se inscrever para o número de vagas para portador de necessidades especiais deverá comparecer na Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré, situada na Avenida Emílio Johnson, n.º 360, Centro, Almirante Tamandaré – PR, no Departamento de Recursos Humanos, somente no dia 08 de março de 2006, das 08:00 as 12:00 e das 13:00 as 17:00 horas, onde apresentará laudo médico, original e fotocópia, datado dos últimos 30 (trinta) dias, atestando a espécie e o grau ou nível, de deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças – CID-10, bem como a provável causa da deficiência. Caso não apresente atestado médico no prazo estipulado, o candidato será considerado como não portador de deficiência, sem direito à reserva de vaga.

4. DAS ETAPAS DO CONCURSO

4.1 O Concurso Público será realizado em uma única etapa, que constará de prova objetiva de caráter eliminatório.

4.2 Para os cargos de Professor de Ensino Fundamental e Educador Infantil constará de prova objetiva e redação.

5. DAS CONDIÇÕES PARA REALIZAÇÃO DAS PROVAS

5.1      O local e o respectivo ensalamento referentes as provas serão divulgados no dia   30/03/2006 no site da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré –  www.tamandare.pr.gov.br , no Jornal Oficial do Município “Folha de Tamandaré” e ainda afixado no prédio da Prefeitura Municipal, localizado na Avenida Emílio Johnson, 360 - Centro, Almirante Tamandaré – PR.

5.2 A prova será realizada no dia 09 de abril de 2006, com duração de 04 (quatro) horas, com início as 08:00 horas e término as 12:00 horas, incluindo o preenchimento do cartão-resposta.
5.3 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova com
antecedência mínima de trinta minutos do horário fixado para o início das provas, munido de caneta esferográfica (tinta azul ou preta), documento de identidade original e comprovante de inscrição, sendo que após o horário fixado para o fechamento dos portões, não será permitido o ingresso de qualquer candidato aos locais de sua realização, em hipótese alguma.

5.4 Por ocasião da realização das provas o candidato que não apresentar o documento de identidade original, na forma definida neste edital, será automaticamente excluído do concurso. 

5.5 O documento de identidade deverá estar em perfeitas condições de forma a permitir, com clareza a identificação do candidato e deverão conter obrigatoriamente, filiação, fotografia e data de nascimento, não sendo aceita cópia, ainda que autenticada.

5.6 Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Ministérios Militares, pelas Secretarias de Segurança Pública e pelos Corpos de Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício profissional (Conselhos, OAB e similares); passaportes, certificado de reservista, carteira de trabalho, carteira nacional de habilitação (somente o modelo novo, com foto). 

5.7 Caso o candidato estiver impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido no máximo de 30 (trinta) dias anteriores à realização das provas e outro documento que contenha fotografia.

5.8 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, carteiras de motorista (modelo antigo, sem foto), carteiras de estudante, carteiras funcionais, nem documentos ilegíveis, não identificáveis ou danificados.

5.9 Após o horário fixado para o fechamento dos portões de acesso aos locais das provas, não será permitido o ingresso de qualquer candidato aos locais de sua realização, em hipótese alguma.

5.10 A ausência às provas acarretará a eliminação automática do candidato, não havendo segunda chamada para qualquer uma das provas. 

5.11 Não será aplicada prova, em hipótese alguma, fora do espaço físico, datas e horários predeterminados em edital ou em comunicado.

5.12 Acarretará a eliminação do candidato, sem prejuízo das sanções penais cabíveis, a burla ou a tentativa de burla a quaisquer das normas para a realização das provas definidas neste edital ou em outros relativos ao concurso, instruções constantes em cada prova, bem como o tratamento incorreto ou descortês a qualquer pessoa envolvida na aplicação das provas. 
5.13 Não será permitida a utilização, nos locais de provas, de armas e/ou aparelhos eletrônicos (máquinas calculadoras, agendas eletrônicas ou similares, bip, telefone celular, walkman, receptor, gravador, laptops e similares). 
5.14 Durante a realização das provas não será permitida qualquer espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos nem a utilização de livros, códigos, manuais, impressos ou quaisquer anotações.
5.15 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para aplicação das provas em virtude de afastamento do candidato do local de provas.

5.16 Ao terminar a prova, o candidato entregará, obrigatoriamente, ao fiscal de sala, o seu Cartão-Resposta e o seu Caderno de Provas. 

5.17 Em hipótese alguma haverá substituição do Cartão-Resposta por erro do candidato. 

5.18 Na correção do Cartão-Resposta será atribuída nota zero à questão com mais de uma opção assinalada, sem opção assinalada ou assinalada com rasura. 

5.19 Não será permitido o ingresso ou a permanência de pessoas estranhas ao concurso público no estabelecimento de aplicação das provas, em hipótese alguma. 

6. DAS PROVAS

6.1
Das Provas
A prova será composta de questões objetivas de Língua Portuguesa, Matemática e Conhecimentos Específicos.

6.1.1
Das Questões Objetivas

Para os cargos de Agente de Endemias, Atendente Comunitário e Auxiliar de Consultório Dentário, a Prova escrita (objetiva) será composta de 50 questões de múltipla escolha, com cinco alternativas (A a E) e uma única resposta correta, contendo 10 questões de Língua Portuguesa, 10 questões de Matemática e 30 questões de Conhecimentos Específicos. 


Para os cargos de Educador Infantil e Professor de Ensino Fundamental, a Prova escrita (objetiva) será composta de 50 questões de múltipla escolha, com cinco alternativas (A a E) e uma única resposta correta, contendo 20 questões de Língua Portuguesa, 10 questões de Matemática, 20 questões de Conhecimentos Específicos e uma prova de redação. 


Para os cargos de Nível Técnico, a Prova escrita (objetiva) será composta de 50 questões de múltipla escolha, com cinco alternativas (A a E) e uma única resposta correta, contendo 10 questões de Língua Portuguesa, 10 questões de Matemática e 30 questões de Conhecimentos Específicos.


Para os cargos de Nível Superior, a Prova escrita (objetiva) será composta de 50 questões de múltipla escolha, com cinco alternativas (A a E) e uma única resposta correta, contendo 10 questões de Língua Portuguesa e 40 questões de Conhecimentos Específicos.

Para o cargo de Zelador de Cemitério, a Prova escrita (objetiva) será composta de 30 questões de múltipla escolha, com cinco alternativas (A a E) e uma única resposta correta, contendo 10 questões de Língua Portuguesa e 20 questões de Matemática.

6.1.2 Em anexo consta o conteúdo programático das provas.

7. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS PROVAS

7.1. Avaliação Geral:

· A prova será pontuada de 0 (zero) a 10 (dez) pontos e será aprovado o  candidato que obter a média 05 (cinco) de pontos.

Para os cargos de Agente de Endemias, Atendente Comunitário e Auxiliar de Consultório Dentário 

	Prova
	N º Questões
	Pontos

	Língua Portuguesa
	10
	2,50

	Matemática
	10
	2,50

	Conhecimento Específico
	30
	5,00


Para os cargos de Educador Infantil e Professor de Ensino Fundamental 

	Prova
	N º Questões
	Pontos

	Língua Portuguesa
	20
	2,00

	Matemática
	10
	1,00

	Conhecimento Específico
	20
	2,00

	Redação
	
	5,00



Observação: a nota da prova de redação não poderá ser inferior a 2,0 (dois).

Para os cargos de Nível Técnico

	Prova
	N º Questões
	Pontos

	Língua Portuguesa
	10
	2,50

	Matemática
	10
	2,50

	Conhecimento Específico
	30
	5,00


Para os cargos de Nível Superior

	Prova
	N º Questões
	Pontos

	Língua Portuguesa
	10
	2,0

	Conhecimento Específico
	40
	8,0


Para o cargo de Zelador de Cemitério

	Prova
	N º Questões
	Pontos

	Língua Portuguesa
	10
	2,0

	Matemática
	20
	8,0


8. DA CLASSIFICAÇÃO

8.1 O resultado final será obtido da seguinte forma:

8.2 Os candidatos serão classificados por ordem decrescente de notas.
8.3 O resultado final do Concurso Público será divulgado no dia 24 de abril de 2006, no site da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré –  www.tamandare.pr.gov.br,  Jornal Oficial do Município “Folha de Tamandaré” e ainda afixado no Prédio da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré - PR.

8.4 Havendo igualdade na contagem geral dos pontos, terá preferência sucessivamente, o candidato:

8.4.1 Com maior número de pontos nas questões da prova objetiva/escrita, na seguinte forma:

	Para os Cargos de:
	Prova objetiva/escrita de:

	Agente de Endemias, Atendente Comunitário e Auxiliar de Consultório Dentário
	Conhecimentos Específicos

	Educador Infantil e Professor de Ensino Fundamental
	Redação

	Nível Técnico
	Conhecimentos Específicos

	Nível Superior
	Conhecimentos Específicos

	Ensino Fundamental Incompleto
	Matemática


8.4.2 Candidato de maior idade (dia, mês e ano).

9. DOS RECURSOS

9.1
Quanto a inscrição:

a) Será  admitido  recurso  quanto ao indeferimento das inscrições somente nos dias

16 e 17 de março de 2006;

     (b)A comissão  Organizadora  do  Concurso divulgará  o resultado do recurso no dia

     20 de março de 2006 no endereço eletrônico: www.tamandare.pr.gov.br.

9.2
Quanto as provas:



a) os gabaritos e as questões das provas aplicadas, para fins de recursos, estarão disponíveis no endereço eletrônico www.tamandare.pr.gov.br, a partir do primeiro dia útil após a aplicação das provas e será admitido recursos somente no dia 26 de abril de 2006;



b) admitir-se-á um único recurso, por questão, para cada candidato, relativamente ao gabarito ou ao conteúdo das questões, desde que devidamente fundamentado;
c) se do exame dos recursos resultar anulação de questão, os pontos a ela correspondentes serão atribuídos a todos os candidatos presentes, independente da formulação de recurso;

d) se, por força de decisão favorável a impugnações, houver modificação do gabarito divulgado antes dos recursos, as provas serão corrigidas de acordo com o gabarito definitivo, não se admitindo recurso dessa modificação decorrente das impugnações;

9.3 Somente serão apreciados recursos interpostos dentro do prazo.

9.4 Todos os recursos deverão ser dirigidos ao Presidente da Comissão de Concurso e protocolados no Protocolo Geral (no período das 08:00 às 17:00 horas) na sede da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré – Comissão de Concurso Público – Edital nº. 01/2006.

9.5
O candidato deverá anexar ao recurso o comprovante de recolhimento da taxa de revisão que deverá ser paga no Protocolo Geral conforme abaixo relacionados:

a) R$ 10,00 (dez reais) para os cargos de Nível fundamental;

b) R$ 15,00 (quinze reais) para os cargos de Nível Médio;

c) R$ 20,00 (vinte reais) para os cargos de Nível Técnico; e

d) R$ 30,00 (trinta reais) para os cargos de Nível Superior.

9.6
Os recursos interpostos serão analisados por bancas formadas por professores especializados na matéria, admitidos os responsáveis pela elaboração de cada prova. 

9.7
Não serão aceitos recursos por via postal, via fax, por procuração, via internet e/ou por correio eletrônico.
9.8
Em hipótese alguma serão aceitos pedidos de revisão de recursos, recursos de recursos e (ou) recursos de gabarito oficial definitivo.
9.9
A decisão dos recursos será divulgada através de edital a ser publicado no Jornal Oficial do Município “Folha de Tamandaré” e no site da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré – endereço: www.tamandare.pr.gov.br.

10. DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA NO CARGO

10.1
O candidato aprovado no concurso de que trata este Edital, será investido no cargo, se atendidas as seguintes exigências:
10.1.1 ser brasileiro nato, naturalizado ou portador de direitos de cidadania, nos termos do Artigo 12, Inciso II e § 1º da Constituição Federal;

10.1.2 ter idade mínima de 18 (dezoito) anos;

10.1.3 ter idade máxima de 60 (sessenta) anos, conforme previsto no art. 40, inciso II da Constituição Federal;

10.1.4 comprovar o grau de escolaridade exigido para o cargo;

10.1.5 estar em dia com as obrigações eleitorais (comprovada por meio de certidão atualizada) e com o serviço militar;

10.1.6 estar em pleno exercício dos seus direitos políticos;

10.1.7 comprovar idoneidade moral;

10.1.8 apresentar certidão de antecedentes criminais;

10.1.9 ter aptidões físicas, mentais e emocionais;

10.1.10 apresentar para os cargos onde houver a exigência de capacitação profissional específica, comprovação da inscrição ou a devida regularização junto aos órgãos de classe;

10.1.11 É vedada a inscrição de ex-servidor público – federal, estadual ou municipal, que tenha sido demitido a bem do serviço público, demitidos por abandono de cargo, bem como aqueles exonerados em estágio probatório em razão de inaptidão para o cargo, na carreira para qual concorrerá na Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré, nos 05 (cinco) anos anteriores à publicação deste Edital.

10.1.12 Se houver inscrições em uma das situações mencionadas no item anterior, ainda que aprovado em todas as fases e nomeados, o candidato terá sua nomeação cancelada, ficando impedido de exercer as suas atividades.

10.1.13 É vedada a nomeação de servidores públicos aposentados por regime próprio de previdência de qualquer esfera, bem como pelo INSS, ressalvados os cargos acumuláveis previstos no artigo 37, inciso XVI, da Constituição Federal e salvo aqueles que renunciarem aos proventos percebidos. 

10.1.14 É vedada a acumulação remunerada de cargos públicos, exceto quando houver compatibilidade de horários, observado em qualquer caso o disposto no artigo 37, inciso XI, da Constituição Federal:

a) a de dois cargos de professor;

b) a de um cargo de professor com outro, técnico ou científico;

c) a de dois cargos ou empregos privativos de profissionais de saúde, com profissões regulamentadas.

10.1.15  O empossado deverá comprovar documentalmente que solicitou exoneração ou que renunciou aos proventos nos casos de acumulação ilegal de cargos.

10.1.16 Apresentar declaração do órgão público a que esteja ou tenha sido vinculado, em qualquer tempo, informando que o candidato tem ou tinha situação jurídica compatível com nova investidura em cargo público, inclusive cargo em comissão, nem sofrido penalidades por prática de atos desabonadores no exercício de função pública;
10.1.17 Apresentar declaração quanto ao exercício ou não de outro cargo, emprego ou função pública e sobre recebimento de provento decorrente de aposentadoria e pensão;

10.1.18 Submeter-se a exame de aptidão física e mental, de caráter eliminatório, com o objetivo de aferir se as condições do candidato são adequadas ao exercício das atividades inerentes ao cargo;

10.1.19 Certidões de Antecedentes Criminais dos últimos cinco anos da Justiça Federal e Estadual;

10.1.20 Apresentar outros documentos de identificação que se fizerem necessários à época da posse;

11. DO EXAME MÉDICO ADMISSIONAL
11.1 O exame médico admissional, de caráter eliminatório, consistirá de exame médico clínico e, se necessário, exames complementares, que serão de responsabilidade do candidato.

11.1.1  O resultado será emitido sob a forma de Exame pré-admissional pelo setor de perícia médica da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré.

11.1.2 O candidato habilitado que lograr classificação e for convocado para assumir o cargo, somente tomará posse e será nomeado com parecer APTO (Aptidão para o cargo nesta data), quando da conclusão do mesmo no exame médico.

11.2 Os candidatos que forem considerados inaptos quando da realização do exame médico pré-admissional, ou que não se sujeitarem a realização do mesmo, serão eliminados do processo seletivo.
12. DO PROVIMENTO DE CARGOS

12.1
A investidura no serviço Público Municipal de Almirante Tamandaré se dará no regime estatutário regido pelo Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Almirante Tamandaré, sendo que o ingresso dar-se-á sempre na Classe inicial do respectivo cargo, dentro de cada Grupo Ocupacional, de acordo com a natureza e a complexidade de cada cargo, obedecendo à ordem de classificação dos candidatos habilitados.

12.2
A aprovação gera para o candidato apenas à expectativa de direito à nomeação, não havendo, portanto, obrigatoriedade de nomeação total dos aprovados. A Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré reserva-se o direito de proceder às nomeações, em número que atenda às necessidades de serviço, de acordo com a disponibilidade orçamentária e as vagas existentes, respeitando a ordem classificatória.
12.3
Caso haja demanda de novas investiduras acima do número de vagas estimado no atual quadro de vagas, dentro do prazo de validade do certame, a Administração poderá convocar candidatos aprovados, observada a ordem de classificação.
12.4 O candidato aprovado e convocado terá até 05 (cinco) dias a contar da publicação do ato de provimento, prorrogável por no máximo mais 05 (cinco) dias, a requerimento expresso e justificado do interessado ao Departamento responsável pela área de pessoal e será submetido a um período de Estágio Probatório de 03 (três) anos.
12.5 O candidato que deixar de assumir no prazo estipulado no item anterior perderá todos os direitos decorrentes de sua aprovação em concurso.

12.6
Os candidatos nomeados comporão o quadro de pessoal da administração direta do Município e serão designados para quaisquer unidades funcionais, nos variados turnos de trabalho, de acordo com a necessidade da administração na sede ou interior do município, sendo que a não aceitação da vaga caracteriza desistência.

12.7
É facultado ao candidato aprovado solicitar o deslocamento para o final da lista classificatória, sem que caiba a administração qualquer obrigatoriedade de aproveitamento do candidato até o término da validade do concurso.

13. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

13.1 O Concurso Público será regido pelo edital nº. 01/2006 e será realizado pela FESP – Fundação de Ciências Sociais do Paraná que terá autonomia na elaboração e julgamento das provas.

13.2 O resultado final do concurso será homologado pelo Chefe do Executivo através de edital a ser publicado no Jornal Oficial do Município “Folha de Tamandaré”, no site www.tamandare.pr.gov.br e ainda afixado no Prédio da Prefeitura, localizada na Avenida Emilio Johnson, nº. 360, Centro, Almirante Tamandaré - Pr.

13.3 A validade do concurso será de um ano, a contar da data de homologação do resultado final do concurso, podendo ser prorrogado por igual período, conforme inciso III, artigo 37, da Constituição Federal, a critério da Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré.

13.4 A posse do candidato fica condicionada à entrega de todos os documentos na forma declarada pelo candidato no ato da inscrição.

13.5 O candidato deverá manter atualizado seu endereço na Prefeitura Municipal de Almirante Tamandaré, enquanto estiver vigorando o concurso.
13.6 Não serão fornecidas, por telefone, informações a respeito de locais, datas e horários da realização de qualquer das fases do Concurso, bem como à classificação do candidato e não será expedido qualquer documento comprobatório de sua classificação, valendo, para esse fim, a homologação publicada no Jornal Oficial do Município “Folha de Tamandaré”.

13.7 É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar as publicações de todos os comunicados e editais referentes ao Concurso Público de que trata este Edital.
13.8 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão Organizadora do Concurso Público, instituída pelo Decreto nº. 09/2006 de 27 de janeiro de 2006.

Almirante Tamandaré, 30 de janeiro de 2006.

    GERSON DENILSON COLODEL

Secretário Municipal de Administração e Planejamento

Anexo 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Para o cargo de Zelador de Cemitério

Língua Portuguesa

Compreensão de texto. Sinônimos e antônimos. Frases: afirmativa, negativa, exclamativa e interrogativa. Noções de número: singular e plural. Noções de gênero: masculino e feminino. Concordância do adjetivo com o substantivo e do verbo com o substantivo e com o pronome. Pronomes pessoais e possessivos. Verbos ser e ter. Verbos regulares. Reconhecimento de frases corretas e incorretas.

Matemática

Operações com números naturais e fracionários: adição, subtração, multiplicação e divisão. Sistemas de medidas: tempo, comprimento, capacidade, massa, quantidade. Raciocínio lógico: formas e seqüências numéricas. Resolução de situações problemas.

Para os cargos de Agente de Endemias, Atendente Comunitário, Auxiliar de Consultório Dentário

Língua Portuguesa

Fonética e Fonêmica. Ortografia. Pontuação. Classes de palavras: Forma, Emprego, Funções e Flexão. Derivação e Composição. Concordâncias Verbal e Nominal. Regências Verbal e Nominal. Período: Estrutura e Construção. Coordenação e Subordinação. Homonímia, sinonímia, antonímia, paronímia, polissemia, denotação e conotação. Efeitos expressivos e figuras de linguagem. Interpretação de textos.

Matemática

Sistemas de medidas: comprimento, área, volume, massa, capacidade e agrárias. Conjuntos: Operações; Conjuntos numéricos. Razões e proporções. Taxa de porcentagem. Regra de três simples e composta. Problemas sobre porcentagem. Operações sobre compra e venda de mercadorias. Funções. Seqüências numéricas. Séries. Progressão Aritmética. Progressão Geométrica. Análise combinatória simples. Probabilidades. Área das figuras geométricas planas mais conhecidas. Volume dos sólidos geométricos mais conhecidos.

Conhecimento Específico para o cargo de Agente de Endemias

Conhecimentos básicos sobre Sistema Único de Saúde – SUS (Legislação básica – constituição de 1988 e Lei 8080); Visita Domiciliar; Avaliação das áreas de risco ambiental e sanitário; Noções sobre o SISFAD – Sistema de Informações de Febre Amarela e Dengue; Código de Saúde do Paraná (Lei 13.331 de 23/11/2001); Noções de Ética e Cidadania; Estrutura de Financiamento das ações de controle vetorial (TFVS – Teto financeiro de vigilância em saúde; NOB SUS 01/96 e Portaria GM/MS 1399/99). Noções básicas de epidemiologia, meio ambiente e saneamento; Noções básicas de doenças como Leishmaniose Visceral e Tegumentar, Dengue, Malária, Esquistossomose, dentre outras.

Conhecimento Específico para o cargo de Atendente Comunitário 

Conhecimentos básicos sobre Sistema Único de Saúde – SUS (legislação básica), Família, Domicílio, Micro-área e Área; Saúde da Criança, Adolescente, Saúde da Mulher, Saúde do Adulto e do Idoso, Planejamento Familiar, Tuberculose, Hanseníase, Hipertensão e Diabetes, DST/AIDS, Imunização, Alimentação e Nutrição; Sistema de Informação da Atenção Básica – SIAB; Cuidados básicos de Higiene (corpo, ambiente e alimentos); Noções básicas de vigilância ambiental e saneamento; Noções de Ética e Cidadania. 

Conhecimento Específico para o cargo de Auxiliar de Consultório Dentário

Conhecimentos básicos sobre Sistema Único de Saúde – SUS (legislação básica), Noções de Ética e Cidadania, Prevenção e Promoção da Saúde Bucal, Biossegurança na odontologia e controle de infecções. Materiais Odontológicos, esterilização e desinfecção. Ergonomia, instrumentação odontológica. Política de Saúde Bucal no Brasil.

Para os cargos de Educador Infantil e Professor do Ensino Fundamental

Língua Portuguesa

Interpretação de texto. Aspectos gramaticais: fonema, ortografia, morfossintaxe (classes de palavras, flexão e emprego), sintaxe (frase, oração, período simples e composto, termos da oração, concordância verbal e nominal), regência verbal. Relações textuais ( tipologia textual).
Matemática

Sistema de numeração decimal. Números fracionários e decimais. Operações fundamentais envolvendo os números inteiros, fracionários, e decimais. Porcentagem. Medidas de : comprimento, massa, capacidade, superfície, volume e tempo. Figuras planas: nomenclatura, classificação, utilização em situações concretas. Noções de estatística: média aritmética, gráficos, escala e tabelas.

Conhecimento Específico para o cargo de Educador Infantil

REFERENCIAL CURRICULAR PARA A EDUCAÇÃ INFANTIL:– introdução , formação pessoal e social, conhecimento de mundo ( movimento, música, artes visuais, linguagem oral escrita, natureza e sociedade e matemática).ESTÁGIO DE DESENVOLVIMENTO COGNITIVO DA CRIANÇA (PIAGET) – estágio sensório motor e pré – operatório.  FASES PSICOSSEXUAIS DO DESENVOLVIMENTO (FREUD). DELIBERAÇÃO 02/05 – C.E.E conselho estadual de educação (normas e princípios da educação infantil do Paraná). ESTATUDO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – LEI 8069/90 - publicada no diário oficial da união, em 16 de junho de 1990. LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL – LEI 9394/96.

Conhecimento Específico para o cargo de Professor de Ensino Fundamental

Programa de Metodologia e Conteúdos das Áreas do Conhecimento. Alfabetização (concepções epistemológica). Apriorismo. Empirismo. Interacionismo. O alfabetizador como intelerlocutor na sala de aula e mediador de processos criativos. Processos construtivos de aquisição da leitura e da escrita. Consciência fonológica. Relação entre desenho e escrita. As primeiras escritas infantis. Aspectos lingüísticos da alfabetização.      A relação entre língua falada e língua escrita. Produção de texto como prática social.  educação de jovens e adultos (Paulo Freire). Avaliação da aprendizagem no processo de alfabetização: análise de escritas infantis. Zona de desenvolvimento proximal. Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 8.069 de 13/07/1990. 
Para os cargos de Nível Técnico

Língua Portuguesa

Fonética e Fonêmica. Ortografia. Pontuação. Classes de palavras: Forma, Emprego, Funções e Flexão. Derivação e Composição. Concordâncias Verbal e Nominal. Regências Verbal e Nominal. Período: Estrutura e Construção. Coordenação e Subordinação. Homonímia, sinonímia, antonímia, paronímia, polissemia, denotação e conotação. Efeitos expressivos e Figuras de linguagem. Interpretação de textos.

Matemática

Sistemas de medidas: Comprimento, área, volume, massa, capacidade e agrárias. Conjuntos: Operações; Conjuntos numéricos. Razões e proporções. Taxa de porcentagem. Regra de três simples e composta. Problemas sobre porcentagem. Operações sobre compra e venda de mercadorias  Funções. Seqüências numéricas. Séries. Progressão Aritmética. Progressão Geométrica. Análise combinatória simples. Probabilidades. Área das figuras geométricas planas mais conhecidas. Volume dos sólidos geométricos mais conhecidos.

Conhecimento Específico para o cargo de Técnico em Enfermagem

Código de Saúde do Paraná (Lei 13.331 de 23/11/2001); Administração de Medicamentos: Métodos, vias, regras gerais, diluição, observações;  Aparelho Genital Feminino e Masculino:  Anatomia e fisiologia, cuidados de enfermagem na sala de pré-parto e puerpério, patologia da gravidez, (DPP, Pré-eclampsia, Eclampsia, e aborto), doenças sexualmente transmissíveis e AIDS; Aspectos Legais: Órgãos de Classe, Lei do exercício profissional, princípios éticos; Assistência ao Exame Físico:- Métodos de exames, material, atribuições da Enfermagem, preparo do paciente, posições para exames, e observações; Cuidados de Enfermagem Cirúrgica: - Sala de cirurgia, material, uniforme, tipos de cirurgias, dreno torácico, recuperação pós anestésica, diálise peritonial; Enfermagem em Saúde Pública: - Definição, histórico, objetivos, imunização, doenças provocadas por verme (meios de transmissão e profilaxia), ocorrências de outras doenças ligadas a saúde pública. Esterilização: Tipos de esterilização, métodos, cuidados, observações; Introdução à Enfermagem e Enfermagem Médica: O Paciente e o Hospital - Sinais Vitais: temperatura, pulso, respiração, pressão arterial, quadro gráfico;  História da Enfermagem: - Relações com outras ciências, conceito, evolução da Enfermagem; Medidas de conforto:  Mobilização, restrição, auxílio ao paciente, prevenção de escaras, 
observações; Oxigenoterapia: - Métodos, material, cuidados, observações;  Primeiros Socorros: - Lesões de tecidos moles (contusão, escoriação, ferimentos), ressuscitação cárdio respiratório, lesões traumatoortopédica (fraturas, luxações, entorse); Sondagem Gástrica:- Finalidade, material, métodos, cuidados, observações. 

Conhecimento Específico para o cargo de Técnico em Higiene Dental

Conhecimentos Específicos: Conhecimentos Gerais de Ciências e Saúde Oral. O ambiente e sua influência na Saúde do indivíduo. Fisiologia Oral; Saliva; Ética e Legislação Odontológica; Sistemas de Saúde Pública; Legislação de Saúde; Noções de higiene bucal. Métodos de higienização, Dieta. Noções básicas de microbiologia; Inflamação; Infecção; Resistência; Assepsia; Anti-sepsia. Desinfecção. Esterilização. Noções de Anatomia dental; Identificação dos elementos de suporte dentário; Funções da mastigação na digestão; Noções sobre cárie dental; Etiologia; Prevenção; Controle; Materiais Dentários; Radiologia; Métodos e técnicas de Ergonomia; Organização e Métodos Administrativos; Biossegurança. Conhecimentos básicos de anamnese. Conhecimentos básicos sobre Sistema Único de Saúde – SUS (Legislação básica – constituição de 1988 e Lei 8080).

Conhecimento Específico para o cargo de Técnico Fiscal de Obras e Urbanismo

CARTOGRAFIA GERAL: Histórico da Cartografia; Forma da Terra e superfícies de referência (Elipsóide, Geóide), Escalas, Sistemas de coordenadas; projeções Cartográficas – Aspectos, princípios matemáticos e prioridades; projeções cartográficas mais usadas; projeção UTM. GERENCIAMENTO E TECNOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES: especificação, implantação de obras, levantamento de materiais, técnicas construtivas, orçamento, gerenciamento de canteiros de obra, segurança do trabalho. INFRA-ESTRUTURA: terraplenagem e pavimentação de vias-execução de sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem de águas pluviais – fundações. SUPRA-ESTRUTURA: estrutura de concreto armado, alvenaria de tijolos, de aço e de madeira (materiais utilizados, tecnologias de controle e técnicas construtivas). INSTALAÇÕES PREDIAIS: sistemas elétricos e hidro-sanitários (materiais, equipamentos e técnicas construtivas de execução). NOÇÕES DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE DE CONTRATANTES PÚBLICOS – SIQ CONTRATANTES PÚBLICOS: Sistema de Gestão da Qualidade; Responsabilidade da Direção; Gestão de Recursos; Realização do Produto; Medição, Análise e Melhoria.

Conhecimento Específico para o cargo de Técnico Fiscal em Saneamento

Código de Saúde do Paraná (Lei 13.331 de 23/11/2001); Licenciamento dos Estabelecimentos Industriais e Comerciais e Prestadores de serviços. Fundamentos técnicos e legais da construção civil; A função do Fiscal de saneamento. Especificações de garantias de qualidades de alimentos vendidos em feiras, supermercados, açougues e outros , higiene dos estabelecimentos comerciais, industriais e de serviços, medidas referentes aos animais, política de saúde, inspeção e fiscalização sanitárias , instrumentos de fiscalização, (Auto de Infração, de Apreensão e Interdição), fundamentos legais e técnicos da vigilância sanitária, tributos municipais. 
Conhecimento Específico para o cargo de Técnico Fiscal Habitacional

CARTOGRAFIA GERAL: Histórico da Cartografia; Forma da Terra e superfícies de referência (Elipsóide, Geóide), Escalas, Sistemas de coordenadas; projeções Cartográficas – Aspectos, princípios matemáticos e prioridades; projeções cartográficas mais usadas; projeção UTM. GERENCIAMENTO E TECNOLOGIA DAS CONSTRUÇÕES: especificação, implantação de obras, levantamento de materiais, técnicas construtivas, orçamento, gerenciamento de canteiros de obra, segurança do trabalho. INFRA-ESTRUTURA: terraplenagem e pavimentação de vias-execução de sistemas de abastecimento de água, esgotamento sanitário e drenagem de águas pluviais – fundações. SUPRA-ESTRUTURA: estrutura de concreto armado, alvenaria de tijolos, de aço e de madeira (materiais utilizados, tecnologias de controle e técnicas construtivas). INSTALAÇÕES PREDIAIS: sistemas elétricos e hidro-sanitários (materiais, equipamentos e técnicas construtivas de execução). NOÇÕES DO SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE DE CONTRATANTES PÚBLICOS – SIQ CONTRATANTES PÚBLICOS: Sistema de Gestão da Qualidade; Responsabilidade da Direção; Gestão de Recursos; Realização do Produto; Medição, Análise e Melhoria.

Para os cargos de Nível Superior

Língua Portuguesa

Fonética e Fonêmica. Ortografia. Pontuação. Classes de palavras: Forma, Emprego, Funções e Flexão. Derivação e Composição. Concordâncias Verbal e Nominal. Regências Verbal e Nominal. Período: Estrutura e Construção. Coordenação e Subordinação. Homonímia, sinonímia, antonímia, paronímia, polissemia, denotação e conotação. Efeitos expressivos e Figuras de linguagem. Interpretação de textos.

Conhecimento Específico para o cargo de Auditor Fiscal Ambiental

Procedimentos de Auditoria. Execução dos Testes de Auditoria. Relatório de Auditoria. Normas Brasileiras de Auditoria. Perícia Contábil. Lei Complementar Nº 101/00 (Lei De Responsabilidade Fiscal) Legislação Tributária, Fiscal e Trabalhista. Economia do Setor Público: Políticas Fiscal e Distribuição de Renda; Financiamento de Gasto Público; Princípios da Tributação, Perfil dos Impostos; Orçamento Público; Processo de Planejamento Público – PPA, LDO, OPA, QDD, QDQT; Processos de Execução Orçamentária e seus controles; Administração Pública; Contabilidade Geral; Direito Administrativo; Direito Constitucional; Lei Orgânica do Município; Legislação Tributária  Municipal. Correspondência Oficial. Ciências do Ambiente. Projetos Ambientais. Legislação Ambiental. Hidrogeologia. Hidrologia. Geomorfologia e Ocupação Ambiental.  Ecossistemas. Geoquímica Ambiental. Climatologia.  Avaliação de Impactos Ambientais.  Planejamento e Sistemas de Gestão Ambiental.  Recuperação de Áreas Degradadas.  Geotecnia.  Pedologia. Análise de Química de Solo, Ar e Água. Constituição Federal e suas Emendas, nos assuntos relacionados à Tributação. Lei Orgânica do Município. Legislação Tributária Municipal. Correspondência Oficial. 

Conhecimento Específico para o cargo de Auditor Fiscal em Nutrição

Procedimentos de Auditoria. Execução dos Testes de Auditoria. Relatório de Auditoria. Normas Brasileiras de Auditoria. Perícia Contábil. Lei Complementar Nº 101/00 (Lei De Responsabilidade Fiscal) Legislação Tributária, Fiscal e Trabalhista. Economia do Setor Público: Políticas Fiscal e Distribuição de Renda; Financiamento de Gasto Público; Princípios da Tributação, Perfil dos Impostos; Orçamento Público; Processo de Planejamento Público – PPA, LDO, OPA, QDD, QDQT; Processos de Execução Orçamentária e seus controles; Administração Pública; Contabilidade Geral; Direito Administrativo; Direito Constitucional; Lei Orgânica do Município; Legislação Tributária  Municipal. Correspondência Oficial. Administração de serviços de alimentação: planejamento, organização, execução de cardápio e procedimentos desde compras, recepção, estocagem e distribuição de gêneros, saneamento e segurança na produção de alimentos, aspectos físicos, métodos de conservação, técnica de higienização da área física, equipamentos e utensílios. Técnica Dietética: conceito, classificação e composição química. Características organolipticas, seleção, conservação, Pré-preparo, preparo e distribuição dos alimentos. Higiene dos alimentos, parâmetros e critérios para o controle higiênico-sanitário. Sistema de análise de perigos em pontos críticos de controle - APPCC. Vigilância e Legislação Sanitária. Nutrição Normal: conceito de alimentação e nutrição, critério e avaliação de dietas normais e especiais, Leis da alimentação. Nutrientes: definação, propriedades, biodisponibilidade, função, digestão, absorção, metabolismo, fontes alimentares e interação. Nutrição materno-infantil; crescimento e desenvolvimento em toda faixa etária. Gestação e lactação, nutrição do lactente e da criança de baixo peso. Desnutrição na infância. Organização, planejamento e gerenciamento do Lactário e Banco de Leite Humano. Nutrição em Saúde Pública: noção de epidemiologia das doenças nutricionais, infecciosas, má nutrição protéico-calórica, anemias e carências nutricionais. Vigilância nutricional. Atividades de nutrição em programas integrados de saúde pública. Avaliação nutricional. Epidemiologia da desnutrição protéico-calórica. Avaliação dos estados nutricionais nas diferentes faixas etárias. Dietoterapia: princípios básicos e cuidados nutricionais nas enfermidades e na 3ª idade e atividades do nutricionista na EMTN. Modificação da dieta normal e padronização hospitalar. Nutrição enteral: indicação, técnica de administração, preparo e distribuição. Seleção e classificação das fórmulas enterais e infantis. Ética profissional. Legislação do Sistema Único de Saúde -SUS. 

Conhecimento Específico para o cargo de Auditor Fiscal em Vigilância Sanitária

Procedimentos de Auditoria. Execução dos Testes de Auditoria. Relatório de Auditoria. Normas Brasileiras de Auditoria. Perícia Contábil. Lei Complementar Nº 101/00 (Lei De Responsabilidade Fiscal) Legislação Tributária, Fiscal e Trabalhista. Economia do Setor Público: Políticas Fiscal e Distribuição de Renda; Financiamento de Gasto Público; Princípios da Tributação, Perfil dos Impostos; Orçamento Público; Processo de Planejamento Público – PPA, LDO, OPA, QDD, QDQT; Processos de Execução Orçamentária e seus controles; Administração Pública; Contabilidade Geral; Direito Administrativo; Direito Constitucional; Lei Orgânica do Município; Legislação Tributária  Municipal. Correspondência Oficial. Aspectos Gerais da Vigilância Epidemiológica no SUS. Epidemiologia Geral: Processo de saúde/doença. Freqüência e distribuição das principais   doenças    na    população    brasileira. Medidas   gerais de profilaxia, controle, 
eliminação e irradiação das doenças. Noções de Bioestatística. Modelos Assistenciais em Saúde: Organização da assistência à saúde. Evolução da Vigilância Sanitária no Brasil - Vigilância Sanitária - Conceitos - Áreas de abrangência – Funções - Lei nº 9782/1999 - define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agência Nacional de Vigilância Sanitária e dá outras providências. Decreto nº 3.029/1999 - Aprova o regulamento da Agência Nacional de Vigilância Sanitária e dá outras providências Instrumentos de ação de Vigilância Sanitária. Legislação da ANVISA que ficam sujeitos os medicamentos as drogas, os insumos farmacêuticos e correlatos, cosméticos, produtos de higiene, saneantes e outros. Lei nº 6.437/1977 - Configura infrações à legislação sanitária federal; Legislação sobre o controle sanitário do comércio de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos; Boas Práticas de Fabricação: conceito, evolução e aspectos gerais. Lei 8080/90; Lei Estadual 13.331/2001 - Código de Saúde do Paraná; Inspeção: conceitos, finalidades, características,etapas para realização, procedimentos e processos de condução Prevenção e Controle de riscos ambientais. Sistemas de abastecimento de água. Sistemas de esgotos sanitários. Gestão dos resíduos sólidos urbanos. Saneamento e saúde pública. Controle da poluição industrial. Poluição ambiental. Estudos ambientais. Legislação ambiental. Gestão dos recursos hídricos. Instalações prediais hidrossanitárias. Legislação em Segurança e Saúde do Trabalho.  
Conhecimento Específico para o cargo de Auditor Fiscal Florestal

Procedimentos de Auditoria. Execução dos Testes de Auditoria. Relatório de Auditoria. Normas Brasileiras de Auditoria. Perícia Contábil. Lei Complementar Nº 101/00 (Lei De Responsabilidade Fiscal) Legislação Tributária, Fiscal e Trabalhista. Economia do Setor Público: Políticas Fiscal e Distribuição de Renda; Financiamento de Gasto Público; Princípios da Tributação, Perfil dos Impostos; Orçamento Público; Processo de Planejamento Público – PPA, LDO, OPA, QDD, QDQT; Processos de Execução Orçamentária e seus controles; Administração Pública; Contabilidade Geral; Direito Constitucional. Silvicultura. Ecologia florestal. Edafologia. Implantação de povoamentos florestais. Dendrometria. Inventário florestal. Exploração florestal. Economia florestal. Manejo de bacias hidrográficas. Manejo florestal. Tecnologia da madeira. Legislação: Código Florestal Federal, Código Florestal Estadual; Legislação Ambiental, Resoluções do Conama. Auditoria: florestal e ambiental. Construções florestais. Dendrologia. Sensoriamento remoto. Sistemas agrosilvipastoris. Paisagismo. Administração florestal. Lei Orgânica do Município. Legislação Tributária Municipal. Correspondência Oficial. 

Conhecimento Específico para o cargo de Auditor Fiscal Tributário

Procedimentos de Auditoria. Execução dos Testes de Auditoria. Relatório de Auditoria. Normas Brasileiras de Auditoria. Perícia Contábil. Lei Complementar Nº 101/00 (Lei de Responsabilidade Fiscal) Legislação Tributária, Fiscal e Trabalhista. Economia do Setor Público: Políticas Fiscal e Distribuição de Renda; Financiamento de Gasto Público; Princípios da Tributação, Perfil dos Impostos; Orçamento Público; Processo de Planejamento Público – PPA, LDO, OPA, QDD, QDQT; Processos de Execução Orçamentária e seus controles; Administração Pública; Contabilidade Geral; Direito Administrativo; Direito Constitucional; Lei Orgânica do Município; Legislação Tributária  Municipal. Correspondência Oficial.

Conhecimento Específico para o cargo de Auditor Fiscal Tributário Administrativo

Procedimentos de Auditoria. Execução dos Testes de Auditoria. Relatório de Auditoria. Normas Brasileiras de Auditoria. Perícia Contábil. Lei Complementar Nº 101/00 (Lei de Responsabilidade Fiscal) Legislação Tributária, Fiscal e Trabalhista. Economia do Setor Público: Políticas Fiscal e Distribuição de Renda; Financiamento de Gasto Público; Princípios da Tributação, Perfil dos Impostos; Orçamento Público; Processo de Planejamento Público – PPA, LDO, OPA, QDD, QDQT; Processos de Execução Orçamentária e seus controles; Administração Pública; Contabilidade Geral; Direito Administrativo; Direito Constitucional; Lei Orgânica do Município; Legislação Tributária  Municipal. Correspondência Oficial.

Conhecimento Específico para o cargo de Enfermeiro

Código de Saúde do Paraná (Lei 13.331 de 23/11/2001); Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná. Leis e órgãos que regem o exercício profissional; Enfermagem em Saúde Pública; Exames de rotina; curativos; Técnicas de administração de medicamentos; Noções de farmacologia; Tipos de medicamentos; Afecções gastrointestinais; Afecções respiratórias;  Afecções cardiovasculares; Afecções hematológicas; Distúrbios metabólicos e endócrinos; Afecções renais; Problemas neurológicos; Neoplasias; Assistência em ortopedia; Doenças transmissíveis e imunizáveis; Doenças sexualmente transmissíveis. 
Conhecimento Específico para o cargo de Maestro

TEORIA MUSICAL: Regras básicas de Grafia Musical; Leitura e escrita nas claves de sol e fá; Formulas de compasso simples e compasso composto: divisão e subdivisão das unidades de tempo em 4 ou 6 partes; Quiálteras de 3 e 2 nos compassos simples e compostos respectivamente; Armadura de clave: tonalidades maiores, menores, homônimos, relativas e enarmônicas.; Formação dos modos maior e menor ( formas natural, harmônica e melódica) e seus respectivos graus tonais e modais.; Intervalos harmônicos e melódicos, simples e compostos.; Estrutura dos acordes de 3 sons (maior, menor, aumentado e diminuto) e suas inversões. HARMONIA: Estruturação de acordes - tríades e tétrades no estado fundamental e inversões; Cifragem funcional e cifragem analítica no modo maior e menor; Funções tonais - Tônica, Dominante e Subdominante; Acordes de sétima da dominante, sétima da sensível e sétima diminuta; Acorde de sétima do II grau; Modulação passageira; Modulação a tons vizinhos; Cadências. 

Conhecimento Específico para o cargo de Médico Cirurgião Geral

Resposta endócrina e metabólica ao trauma. Distúrbios hidro-eletrolíticos. Choque. Avaliação do paciente no pré e pós-operatório. Infecção em cirurgia. Cicatrização. Queimaduras. Hemostasia e princípios de hemoterapia. Traumatismo torácico. Traumatismo abdominal. Atendimento ao politraumatizado. Traumatismo da região cervical. Complicações em cirurgia. Afecções cirúrgicas em tireóide e paratireóide. Afecções cirúrgicas do esôfago. Afecções cirúrgicas do estômago e duodeno. Afecções cirúrgicas do diafragma e hérnias diafragmáticas. Afecções cirúrgicas do intestino delgado. Afecções cirúrgicas do cólon, reto e ânus. Afecções cirúrgicas do fígado. Afecções cirúrgicas das vias biliares. Afecções cirúrgicas do baço. Afecções cirúrgicas do pâncreas. Afecções cirúrgicas das supra-renais. Afecções cirúrgicas do retroperitônio. Afecções cirúrgicas do mesentério. Abdômen agudo. Hérnias da parede abdominal. Peritonites e abscessos intra-abdominais. Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná.
Conhecimento Específico para o cargo de Médico Clínico Geral

Agentes Anti-infecciosos, Quimioterápicos e antibióticos. Anemias. Artrite Reumatóide.  Asma brônquica. Cardiopatia isquêmica. Cirrose hepática.  Distúrbios hemorrágicos.  Distúrbios imunológicos. Doenças causadas por bactérias. Doenças causadas por vírus.  Doenças causadas por fungos. Doenças causadas por helmintos e protozoários.  Doenças da mama e aparelho genital feminino. Doenças da Tireóide. Doenças das vias aéreas superiores. Doenças das vias biliares. Doenças do esôfago. Doenças do estômago. Doenças do intestino delgado e grosso. Doenças dos pâncreas. Doenças pulmonares ambientais. Doenças Sexualmente transmissíveis e AIDS. Doenças vasculares celebrais. DPOC. Epilepsias e distúrbios convulsivos. Febre reumática.  Hepatites. Hipertensão arterial. Imunização. Infecção de vias urinárias e nefrolitíase.  Infecções do sistema nervoso central. Insuficiênciacardíaca. Leucoses e Linfomas.  Neoplasias do pulmão. Terapêutica médica e interação medicamentosa. Tópico de Psiquiatria: Distúrbios neurovegetativos, neuroses e psicoses. Tumores de Pele.  Tumores do fígado. Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná. 

Conhecimento Específico para o cargo de Médico Endocrinologista

Endocrinologia básica; Metabolismo de hidrato de carbono, Iipídios e proteínas: código genético: expressão genética e DNA recombinante: controle genético da formação hormorial; biossintese, secreção, metabolismo e mecanismos de ação dos hormônios; ensaios hormonais, Neuroendocrinologia: Anatomia, histologia e fisiologia do Sistema Neuroendócrino; patologias neuroendócririnas. Hipófise anterior: Anatomia, fisiologia, classificação dos adenomas; manifestações clínicas dos adenomas; avaliação laboratorial da função hipofisária; tratamento de reposição; cirurgia e radiação hipofisária. Prolactinomas e acromegalia. Doença de custing; Síndrome de Nelson; Secretores de glicoproteínas. Hipófise posterior. Metabolismo da água e seus distúrbios-Diabetes ínsipidus e secreção irtapropriada de hormônio antidiurético. Hipopituitarísmo, sela vazia, hipotisites e apoplexia hipofisária, crancofaringeomas, Lipoprote!nas plasmáticas, Iipides e ateroesclerose; hiper-lipidemias primárias e secundárias. Obesidade: conceito, epidemiologia, história natural; fisiologia do metabolismo energético; síndrome plurimetabólíca; tratamento da obesidade. Crescimento; Crescimento normal e seu controle na vida intra-uterina, infância e adolescência; baixa estatura e excesso de crescimento. Córtex adrenal: fisiologia e anatomia; esteróides adrenais; avaliação da função; Síndrome de Cushing e Doença de addison; uso farmacológico dos glicocorticôides, Distúrbios da diferenciação sexual - fisiologia da diferenciação sexual; Síndrome de Turner; Síndrome de Klinetelter, disgenesias gonadais e hermafroditismo verdadeiro. Hiperplasia adrenal congênita. Hipertensão - hipertensão mireralocorticóide. Medula adrenal -catecolaminas; receptores adrenérgicos; fisiologia e fisiopatologia do sistema simpato-adrenal; feocromacitoma. Ovários - anatomia, fisiologia; avaliação da função; amenorréia; síndrome de ovários policísticos; climatério e terapia de reposição hormonal. Testículos: desenvolvimento, estrutura e fisiologia; avaliação da função; terapia hormonal; controle da fertilidade e suas complicações; Puberdade normal e patológica. Fisiologia e distúrbio do metabolismo de cálcio e fósforo; doença osteometabólica, Hipoglicemias na infância e adultos. Tireóide - anatomia e fisiologia; provas de função; estudos de imagem, punção aspirativa; tireotoxicoses; hipotireoidismo; bócio multinodular tóxico e atóxico; tireoidites; hipotireoidismo; tireoidites; câncer de tireóide. Diabetes Mellitus: etiologia e progênese do tipo 1 e do tipo 2; classificação; conduta terapêutica no tipo 1 e no tipo 2; complicações agudas e crônicas; diabetes gestacional; perspectivas terapêuticas; grandes estudos epidemiológicos. Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná.
Conhecimento Específico para o cargo de Médico Geriatra

Teorias, fisiologia e biologia do envelhecimento; Aspectos psicológicos e sexualmente no idoso; Distúrbios genéticos e envelhecimento; Doenças iatrogênicas e dosagem medicamentosa no tratamento do idoso; Doenças do coração e dos vasos sangüíneos: coração senil; alterações valvulares; endocardites; insuficiência coronariana, síndromes anginosas e infarto agudo do miocárdio; miocardiopatias; pericardite; cor pulmonale; arritmias; hipertensão e hipotensão arterial; arteriopatias e arterites; doenças das veias e dos linfáticos.; Doenças do aparelho respiratório: doenças da laringe, traquéia e brônquios; infecções respiratórias altas e baixas; tuberculose; trombembolismo pulmonar; doença pulmonar obstrutiva crônica, neoplasias pulmonares; doenças pulmonares ocupacionais.; Doenças do sistema hematopoético: anemias; leucemias; linfomas; policitemia; mielofibrose; citopenias; doenças hemorrágicas e trombóticas; mieloma múltiplo.; Doenças do aparelho digestivo: doenças da cavidade oral, faringe e esôfago; gastrite, doença ulcerosa péptica e tumores; diverticulose; síndromes disabsortivas; diarréia e constipação; angina abdominal e isquemia mesentérica; enterocolites; síndromes oclusivas; tumores intestinais; patologia anorretal; afecções hepatobiliares; pancreatites e tumores pancreáticos.; Doenças do aparelho urogenital: distúrbios do equilíbrio hidreletrolítico e ácido-básico; insuficiência renal; glomerulonefrites; glomerulopatias no diabetes mellitus; amiloidose renal; infecções do trato urinário; tuberculose geniturinária; doença calculosa; tumores renais e de bexiga; síndromes estenosantes das vias urinárias; prostatites; adenoma e câncer de próstata; tumores ovarianos, uterinos e da vulva; prolapso genital.; Doenças metabólicas e endócrinas: diabetes mellitus; hipoglicemia; obesidade; síndrome consumptiva; alterações no metabolismo do ácido úrico; bócio e hipotireoidismo; hipertireoidismo e tireoidites; tumores tireoidianos, hiper e hipoparatireoidismo; insuficiência adrenal; doença de Cushing; doença do testículo e do ovário; menopausa.; Doenças infecciosas: sepse; infecções de próteses cirúrgicas; antibioticoterapia no idoso; imunização.; Doenças osteoarticulares: artropatias degenerativas; artrite reumatóide; artrite séptica; osteoporose; metástases e fraturas patológicas; doença de Paget.; Doenças do sistema nervoso: acidentes vasculares cerebrais; síndrome demencial; hidrocefalia; encefalopatias metabólicas e inflamatórias; tumores cerebrais; síndromes medulares; neurossífilis; epilepsias; traumatismo craniano; neurites, polineurites e nevralgias; miopatias.; Doenças psiquiátricas: depressão; esquizofrenia; síndrome psico-orgânicas; alcoolismo e abstinência.; Doenças oftalmológicas: catarata; glaucoma; degeneração macular senil.; Doenças otorrinolaringológicas: perturbações auditivas; zumbidos e vertigens; disartrias.; Doenças dermatológicas no idoso: úlceras de decúbito; lesões pigmentares.; Principais emergências no paciente idoso. Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná.
Conhecimento Específico para o cargo de Médico Ginecologista – Obstetra

Anatomia dos órgãos genitais femininos. Embriologia dos genitais femininos. Fisiologia menstrual e sexual. Endocrinologia do aparelho genital feminino. Ciclo Menstrual. Climatério. Puberdade fisiológica e patológica. Propedêutica clínica e complementar em tocoginecologia. Disfunções menstruais. Doenças sexualmente transmissíveis. Citogenética. Dismenorréial. Tensão pré-menstrual. Dispotopias genitais. Processos inflamatórios dos genitais femininos. Esterilidade conjugal. Incontinência urinário na mulher. Fístulas genitais. Ginecologia da infância e da adolescência. Mastopatias benignas e malignas. Anticoncepção. Medicina psicossomática em ginecologia. Urgências ginecológicas. Afecções da vulva e da vagina. Afecções do colo e do corpo uterino. Afecções dos ovários e trompas. Oncologia ginecológica. Moléstia trofoblástica. Endometriose. Cirurgias ginecológicas. Anomalias do desenvolvimento genital. Algias pélvicas. Disfunções sexuais. Leucorréias estados hiperandrogêncios. Estados hiperprolactínicos. Intersexualidade. Hemorragias disfuncionais. Gravidez ectópica. Abortamento. Ovulação. Fertilização. Transporte Ovular. Nidação. Deciduação. Placenta. Cordão Umbilical. Sistema Amniótico. Estudo do Feto. Modificações gerais e locais do organismo materno. Endocrinologia do ciclo gravídico-puerperal. Bacia obstétrica. Relações Úteros-fetais. Gravidez. Conceito. Duração, diagnóstico. Assistência pré-natal. Aspectos psicológicos do ciclo gravídico-puerperal. Trajeto pelvigenital. Contratilidade Uterina. Parto. Generalidades. Conceitos. Evolução Clínica do Parto. Assistência ao parto. Fenômenos mecânicos do parto. Fenômenos plásticos do parto. Analgesia e anestesia no parto. Puerpério e lactação. Doenças intercorrentes no ciclo grávido-puerperal. Doença hipertensiva específica da gravidez. Placenta prévia. Deslocamento prematuro de placenta. Rotura uterina. Patologias do sistema amniótico. Gravidez prolongada. Gemelidade. Sofrimento fetal. Doença hemolítica perinatal. Distocias. Acidentes e complicações de parto. Discinesias. Prematuridade. Puerpério patológico. Tocotraumatismos maternos e fetais. Aspectos Médico-legais em toco-ginecologia. Patologia do feto e do recém-nascido. Mortalidade pré-natal. Distocias do trajeto e desproporção céfalo-pélvica. Estudo crítico das cirurgias obstétricas. Diagnóstico e terapêutica das patologias obstétricas. Efeitos de drogas sobre o concepto. Gravidez molar. Rotura prematura de membranas. Prolapso do cordão umbilical. Aspectos ético-legais da prática obstétrica. Código de Ética médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná.

Conhecimento Específico para o cargo de Médico Neurologista

Doenças cerebrovasculares. Epilepsias. Esclerose múltipla. Desordens do movimento. Demências. Neuroinfecção. Doenças da medula espinhal. Neuropatias periféricas. Miopatias. Doenças da junção neuromuscular. Cefaléias. Tumores cerebrais. Doenças do sono. Vertigem. Doenças neurológicas da gravidez. Trauma cranioencefálico e raquemedular. Exames complementares em neurologia. Coma. Doenças cerebelares. Doenças genéticas e mitocondriais do sistema nervoso. Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná. 
Conhecimento Específico para o cargo de Médico Oftalmologista

Diagnóstico e conduta nos traumatismos oculares. Anomalias de refração e correção das ametropias. Afecções da conjuntiva, da córnea e da esclera. Terapêutica geral. Afecções do trato uveal: irites, iridococlites, coroidites. Neuro-oftalmologia: papiledema, atrofia do nervo ótico, nemites, perimetria. Manifestações oculares nas afecções do sistema nervoso. Glaucoma: crônico, simples, congênito, agudo e secundário. Estrabismo: forias, tropias e paralisias oculares. Afecções do cristalino: congênitas, adquiridas, luxações e subluxações. Técnica cirúrgica da catarata. Afecções da retina: congênitas, traumáticas, vasculares, degenerativas e nas doenças sistêmicas. Descolamentos de retina e noções básicas de seu tratamento cirúrgico. Tumores. Afecções das pálpebras: congênitas, traumáticas, inflamatórias e tumorais. Afecções da órbita: traumáticas, inflamatórias e tumorais. Afecções das vias lacrimais: congênitas, traumáticas, inflamatórias.Noções básicas do tratamento cirúrgico. Saúde pública em oftalmologia, níveis de atenção e de prevenção em saúde ocular. Epidemiologia das doenças oculares, prevenção da cegueira.  Urgência e emergência em oftalmologia. Código de Ética médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde.  Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná.
Conhecimento Específico para o cargo de Médico Otorrinolaringologista

Embriologia e anatomia: conjunto crânio facial, orelha externa, média, interna, cavidades nasal e paranasais, boca e faringe, laringe e micro cirúrgica da base do crânio.Fisiologia: da orelha externa, média e interna, nariz e cavidades paranasais, boca, faringe, anel linfático de Waldeyer, laringe e deglutinação. Microbiologia, fisiopatologia, diagnóstico, abordagem e tratamento das doenças da orelha externa, média, interna, cavidade nasal, seios paranasais, boca, faringe e laringe. Exames complementares e de imagem em otologia, otoneurologia, audiologia, rinologia, bucofaringologia e cabeça e pescoço. Endoscopia nasal e laríngea. Anatomia cirúrgica e técnicas operatórias em otologia, rinologia, bucofaringologia, cabeça e pescoço, plástica e base do crânio. Antibióticos, antifúngicos, antiviróticos, antiinflamatórios, antihistamínicos, descongestionantes nasais, corticosteróides e anestesias em otorrinolaringologia. Emergências em otorrinolaringologia. A relação médico-paciente. PAIR: legislação, abordagem e diagnóstico. Doenças sistêmicas e sua inter-relação com alterações otorrinolaringológicas. Neoplasias em otorrinolaringologia - diagnóstico e tratamento. Massas cervicais, diagnóstico clínico, estadiamento e diagnóstico diferencial. Código de Ética médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná.

Conhecimento Específico para o cargo de Médico Pediatra

Etiologia geral da morbidade e mortalidade da criança. Causas predisponentes diretas e indiretas. A mortalidade infantil como problema médico, sanitário e social. Mortalidade e causas de óbito em menores de cinco anos no Brasil.  Avaliação do estado nutricional da criança pelas classificações de Gomez a Waterloo.  Aleitamento materno e alimentação do lactente. Meningite.  Hepatites A e B.  Infecção de vias aéreas superiores.  Pneumonia.  Asma. Bronquiolite. AIDS.  Intoxicações acidentais agudas. Parada cardio-respiratória: primeiro atendimento ao paciente.  Convulsão.  Diarréia aguda. Distúrbios hidro-eletrolíticos e ácido-básicos.  Cetoacidose diabética. Abdômen agudo clínico e cirúrgico. Parasitoses intestinais. Anemia ferropriva. Infecção do trato urinário.  Glomerulonefrites difusa aguda. Febre reumática. Zoodermatoses. Doenças infecto-contagiosas. Vacinas. Principais patologias da adolescência. Sala de parto. Principais patologias neonatais. Anomalias Congênitas. Hidratação. Anemias carenciais.  Febre reumática. Acidentes.  Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná.
Conhecimento Específico para o cargo de Médico PSF

A família e os serviços de saúde. O Programa de Saúde da Família. Compreendendo a família no cenário dessa nova estratégia de saúde. Avaliação da qualidade em serviços de saúde. Resolutividade dos serviços de saúde e a satisfação do cliente. O Sistema Único de Saúde – SUS. Evolução das políticas de saúde no Brasil. Municipalização da Saúde. O Cartão SUS. Constituição da República Federativa do Brasil (art. 196 ao 200).  Financiamento da saúde. Abordagem do processo saúde-doença das famílias e do coletivo. Sistema de Informação da Atenção Básica – SIAB como instrumento de trabalho da equipe no PSF. Lei nº 8.080/90, de 19/09/1990 – Lei Orgânica da Saúde. Lei nº 8.142/90, de 28/12/1990. Conselhos de Saúde. Conferências de Saúde. NOB 01/03 – Norma Operacional Básica. NOB - SUS nº 01/96. Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS - SUS 01/2000. Vigilância à Saúde. Vigilância Sanitária. Vigilância Epidemiológica. A visita domiciliária no contexto da saúde da família. Educação em saúde na prática do PSF. A operacionalização do conceito de vulnerabilidade no contexto da saúde da família. Acolhimento. Modelos Tecnoassistenciais de Saúde.  Portaria nº 1886 do Ministério da Saúde, em 18/12/1997, que aprova as normas e diretrizes do Programa de Agentes Comunitários de Saúde e do Programa de Saúde da Família. A Saúde da Família: do Programa dos Agentes Comunitários de Saúde - PACS ao Programa de Expansão e Consolidação da Saúde da Família – PROESF. Medicina geral da criança, do adolescente, do adulto e do idoso. Evolução de uma criança normal. Assistência à gestante normal e à gestante adolescente, identificando os diferentes níveis de risco. Diagnóstico e tratamento das afecções mais freqüentes do ciclo gravídico-puerperal. Saúde do trabalhador. Diagnóstico, prognóstico e conduta terapêutica nas doenças que acometem o ser humano em todas as fases do ciclo biológico, considerando-se os critérios da prevalência, letalidade e potencial de prevenção. Primeiros cuidados a afecções graves e urgentes. Distúrbios psíquicos mais comuns. Patologia cirúrgica freqüente. Anormalidades em raios-X simples e exames laboratoriais. Encaminhamento de pacientes para procedimentos diagnósticos e/ou terapêuticos especializados. Ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Promoção de estilos de vida saudáveis. Informação e educação de pacientes, familiares e comunidade em relação à promoção da saúde, prevenção, tratamento e reabilitação das doenças. Comunicação adequada com os colegas de trabalho, os pacientes e seus familiares. Utilização compatível com o nível de complexidade de atuação dos recursos semiológicos e terapêuticos. Código de Ética Médica.

Conhecimento Específico para o cargo de Médico Psiquiatra

Legislação e políticas em saúde mental; Psicopatologia, semiologia e nosologia psiquiátrica; Terapêutica: psicofarmacologia, psicoterapias, psicanálise. Práticas institucionais em saúde mental: o nascimento do manicômio, a psiquiatria preventivista e comunitária, a antipsiquiatria, as comunidades terapêuticas, a reforma psiquiátrica italiana, a criação de serviços substitutivos ao manicômio. Atenção ao paciente judiciário. Emergência Psiquiátrica. Transtornos dissociativos (ou conversivos). Transtornos do humor. Transtornos de ansiedade. Transtornos psicóticos. Transtornos mentais orgânicos. Transtornos de personalidade. Transtornos de conduta. Dependência Química e Alcoolismo. Código de Ética Médica. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde – Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória no Estado do Paraná. 

Conhecimento Específico para o cargo de Terapeuta Ocupacional

Transtornos mentais. Direitos da pessoa com transtorno mental – Lei 10216/2001. Reforma psiquiátrica no Brasil. Processo de construção dos CAPS. A construção do SUS e o processo de municipalização da saúde, modelos assistenciais, gestão dos serviços de saúde. Referenciais teóricos usados pela terapia ocupacional na saúde mental. Atuação do terapeuta ocupacional no CAPS .  Portaria GM 336 de fevereiro de 2002. Código de Ética do Terapeuta Ocupacional. Compreensão crítica da historia da terapia ocupacional no Brasil. Ergoterapia e a assistência asilar. Conceitos básicos da terapia ocupacional socioterápica. Conceitos e idéias básicas dos modelos de terapia ocupacional que se fundamentam nas linhas psicológicas, terapia ocupacional psicodinâmica e junguiana. Conceitos e idéia que fundamentam a terapia ocupacional das criticas no sistema segregativo e asilar, das práticas de transformação institucional. A idéia do trabalho como recurso de terapia ocupacional. Conceito de reabilitação e as propostas alternativas de atenção a saúde da população assistida em terapia ocupacional. A problemática da efetivação da cidadania da população assistida em terapia ocupacional, pessoas portadoras de necessidades especiais e doentes mentais. Políticas de saúde mental  referentes a saúde das pessoas portadoras de necessidades especiais. Os modelos de terapia ocupacional referentes ao atendimento as pessoas portadoras de necessidades especiais e/ou sensorial (modelo neurológico e cinesiológico), abordagens corporais globalizantes (Gerda Alexander, Noshe Faldenkrais, Petho Sandor). O papel das unidades extra-hospitalares, centro de convivência hospitais dia e centros de referencia diante da questão de não internação do paciente psiquiátrico e da não institucionalização da pessoa portadora de necessidade especial, sensorial e/ou mental. A ação do terapeuta ocupacional na emergência psiquiátrica, enfermarias psiquiátricas em hospitais gerais, como no tratamento hospitalar e ambulatorial de pessoas portadoras de necessidades especiais. A autuação do terapeuta ocupacional no atendimento a bebê de alto risco e a crianças que apresentam retardo no desenvolvimento neuro-psicomotor. Análise critica da reabilitação profissional no Brasil. Análise crítica da assistência e da atuação da terapia ocupacional no contexto da assistência as pessoas portadoras de deficiência mental no Brasil. Análise das relações entre saúde e trabalho. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil - Saúde. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças.  
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